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Em  Santos  estão^ 
sendo  criadas  duas 
raças  humanas: 
ricos  e  pobres 


JOSE  ANTONIO 
ALMEIDA  (prtb) 

EX-VEREADOR  FALA  AO  METRO 
SOBRE  SUA  CANDIDATURA  À 

I  PREFEITURA  DE  SANTOS  {págs  04  e  05} 
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O  Violeta  Parra  é 

homenageada  em 
filme  premiado  {Págio> 

O  Titãs  lançarão  demo 

original  de  'Cabeça^ 
Dinossauro'  {Págu} 


BS  tem  185  mil  que  vivem 
em  ruas  sem  calçamento 

O  Segundo  o  IBGE,  12,87%  da  população  da  região  mora  em  ruas  não  pavimentadas  O  Cubatão  é  a  cidade  da  Baixada 
em  que  o  problema  é  menor,  com  índice  de  0,46%  O  Em  Itanhaém,  questão  atinge  42,26%  dos  moradores  {Págo3> 


►  O  São  Paulo,  de  Lucas,  derrotou  o  Peixe  no  Morumbi  e  e  o  melhor  paulista  no  Campeonato  Brasileiro 


RODRIGO  COCA/ FOTOARENA 


TriCOlOr  b&tG  O  O  Gol  de  Paulo  Miranda  no  primeiro  tempo 

•  m»  ■  •  garantiu  vitória  do  São  Paulo  em  clássico  sem 

Ir  C1XC  HO  jyiOrilItlDl  a  presença  dos  principais  atletas  santistas  {Pá9  ie> 


Câmara  de  Santos 

14  vereadores 
vão  tentar 
a  reeleição 
em  outubro 

O  Casa  que  hoje  conta  com  17 
parlamentares  passará  a  contar 
com  21  cadeiras  em  2013  {pág  02} 

Brasil  é  o  segundo 
em  valorização  de 
imóveis  no  mundo 

O  Levantamento  feito  em  36 
nações  mostra  que  país  só  perde 
para  a  índia  em  preços  {pág  os} 

Processo  do 
Mensalão  está  em 
revisão  há  175  dias 

O  Ministro  Ricardo  Lewandowski 
tornou-se  o  recordista  em  tempo 
para  revisar  um  processo  {pág  07} 


PRAIA  GRANDE 

Trecho  da 
Av.  Kennedy 
é  interditado 

A  Avenida  Presiden- 
te Kennedy,  na  altu- 
ra da  Rua  Rubens 
Ferreira  Martins,  no 
Bairro  Guilhermina, 
no  sentido  Mi- 
rim/Boqueirão, em 
Praia  Grande,  será 
interditada  hoje,  a 
partir  das  8h30.  A 
ação  será  necessária 
devido  a  obras  na 
rede  de  abasteci- 
mento da  Sabesp. 
Segundo  a  Secreta- 
ria de  Trânsito  e 
Transporte  (Se- 
transp),  responsável 
pela  interdição,  ain- 
da não  há  previsão 
de  liberação  do  trá- 
fego de  veículos  no 
local. 

Motoristas  que  tra- 
fegarem no  local  de- 
vem utilizar  como 
rota  alternativa  a 
Rua  Uruguai,  Rua 
America  Latina,  re- 
tornando à  Avenida 
Presidente  Kennedy 
pela  Rua  Venezuela. 

METRO  SANTOS 


Cotações 


Dólar 


* 


-  0,14% 
(R$2,02) 


Euro 


t 


+  0,41% 
(R$2,54) 


Bovespa 


+0,51% 
(54.429  pts) 


Selic 

(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Reeleic  HO  e        Quem  quer  ser 

meta  de  14  dos  prefeito? 
17  vereadores 


O  Em  Santos,  apenas  Cassandra  Maroni,  Odair  Gonzalez 
e  professor  Fabião  não  tentarão  reeleição  para  vereador 


FRED  CASAGRANDE  /  METRO  SANTOS 


Dos  atuais  17  vereadores 
de  Santos,  apenas  três  de- 
les não  vão  tentar  reelei- 
ção pera  o  Legislativo  Mu- 
nicipal. Ouvidos  pelo  Me- 
tro, 14  admitiram  a  vonta- 
de de  continuar  na  Câma- 
ra dos  Vereadores  de  San- 
tos. Os  únicos  fora  da  di- 
pusta  eleitoral  são  Odair 
Gonzalez  (PR),  Cassandra 
Maroni  (PT)  e  Fábio  Nunes, 
o  professor  Fabião  (PSB). 
Questionados  sobre  o  mo- 
tivo da  saída,  Odair  e  Cas- 
sandra afirmam  que  vão 
oxigenar  seus  partidos  e 
dar  oportunidade  para  no- 
vos políticos.  Já  o  profes- 
sor Fabião  é  pré-candidato 
a  prefeito  de  Santos  pelo 
PSB. 

"A  renovação  tem  carac- 
terística em  cada  eleição. 
Contando  os  14  vereadores 
mais  o  aumento  do  núme- 
ro de  cadeiras  que  vai  para 
21,  a  previsão  de  mudança 
fica  entre  20%  e  30%",  disse 
o  professor  de  marketing 
político  da  Unisantos,  Ibe- 
rê Sirna. 

De  acordo  com  o  espe- 
cialista, os  vereadores  já 
conhecidos  pelo  eleitorado 
santista  possuem  mais 
chances  de  se  reeleger 
diantes  dos  novatos. 

"A  característica  de  ree- 
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►  Camara  passara  de  17  para  21  vereadores  no  próximo  ano 


fffv 


leição  em  Santos  é  maior. 
Mas  tudo  vai  depender  da 
composição  partidária,  das 
alianças  que  serão  feitas, 
das  coligações  ao  Executi- 
vo que  pode  aumentar  o 
coeficiente  eleitoral",  ex- 
plicou Sirna. 

Benefícios 

Os  salários  dos  vereado- 
res passarão  dos  atuais  R$ 
7.430,43  para  R$  9.938,94 
na  próxima  legislatura. 

Segundo  a  assessoria  da 
Câmara,  cada  parlamentar 
tem  direito  a  três  assesso- 
res e  um  rádio  com  300 
minutos  para  telefonia. 
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Disputa  santista 

Confira  os  candidatos  à  ree- 
leição do  Legislativo: 

►  Adilson  Júnior  (PT) 

►  Antonio  Carlos  Joaquim  Ba- 
nha (PMDB) 

►  Arlindo  Gomes  (PSDB) 

►  Benedito  Furtado  (PSB) 

►  Braz  Antunes  (PPS) 

►  Geonísio  Pereira  Aguiar, 
Boquinha  (PMDB) 

►  Hugo  Duppre  (PSDB) 

►  José  Lascane  (PSDB) 

►  Manoel  Constantino 
(PMDB) 

►  Marcelo  Del  Bosco  (PPS) 

►  Marcus  de  Rosis  (PMDB) 

►  Reinaldo  Martins  (PT) 

►  Sadao  Nakai  (PSDB) 

►  Pa  sto  r  O  livei  ra  Teixei  ra 
(PSDB) 


•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  Prefeitura 
O  Hoje,  Jama,  do  PRTB  {págs.  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


Otávio  Leite 
(PSDB) 


Metro  ~W 
Belo  Horizonte 


Délio  Malheiros 
(PV) 


C  ! 


Metro 
Curitiba 


Rafael  Greca 
(PMDB) 


Metro 
São  Paulo 


Gabriel  Chalita 
(PMDB) 


Metro  "  ^ 
Porto  Alegre 


Manuela  D'Ávila 
(PC  do  B) 


'Vi  1 


Metro 
Campinas 


Pedro  Serafim 
(PDT) 


Metro 
ABC 


Alex  Manente 
(PPS)-S.  Bernardo 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

LOUCURA 
NO  AMOR 


Elize  Matsunaga,  que  matou  e  esquartejou  o  marido 
em  mais  um  desses  crimes  monstruosos  para  os  quais 
chamei  a  atenção  aqui  há  duas  semanas  atrás,  recla- 
mou do  tamanho  da  cela  em  que  está  presa. 
Justamente  ela  que  resolve  esse  tipo  de  problema  em 


tempo  recorde  com  uma  faca  de  trinta  centímetros. 
Justamente  ela,  que  transformou  o  corpo  do  seu  mari- 
do em  um  quebra-cabeças  macabro,  que  coube  tran- 
quilamente em  apenas  três  malas  de  viagem. 

Sinistra,  crápula  e  fria.  Nenhum  motivo  seria  jus- 
tificável para  contrariar  a  lei  dos  homens  e  a  lei  de 
Deus:  não  matarás.  Diz  que  matou  porque  o  marido 
a  traía,  mas  também  era  amante  quando  o  marido 
traiu  a  ex-esposa. 

Coincidência  ou  não,  fez  curso  de  direito,  o  que 
reforça  a  minha  tese  de  que  cada  vez  mais  crimino- 
sos cruéis  ou  comuns  usam  a  lei,  que  deveria  punir 
quem  não  anda  corretamente  com  a  sociedade  -  exa- 
tamente  na  contramão  da  história  -  ,  em  seu  favor. 


Fez  de  tudo  para  se  livrar  do  companheiro  infiel. 
A  última  alternativa,  infelizmente,  foi  aterrorizante. 
Como  já  dizia  o  pensador:  "Há  sempre  alguma  lou- 
cura no  amor.  Mas  há  sempre  um  pouco  de  razão  na 
loucura". 

Foi  isso,  Elize  sempre  pensou  em  eliminar  Mar- 
cos da  sua  vida.  Agora  se  sabe  que  foi  até  ao  extre- 
mo do  pavor.  Fiquei  com  pena  da  sua  mãe.  Uma  mu- 
lher pobre  que  trabalha  e  luta  contra  um  câncer  nu- 
ma cidadezinha  do  interior  do  Paraná,  de  onde  Eli- 
ze saiu  para  melhorar  de  vida.  Trocar  a  pobreza  pela 
fortuna.  Quase  deu  certo.  O  que  conseguiu  em  pou- 
co tempo  perdeu  mais  rápido  ainda,  além  de  tudo  a 
liberdade. 
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Cerca  de  185  mil  vivem 
em  ruas  sem  asfalto  na  BS 

O  Segundo  o  IBGE,  média  da  população  da  Baixada  que  vive  em  ruas  sem  pavimentação  chega 
a  12,87%,  maior  que  a  média  estadual,  de  6,17%  O  Só  em  Bertioga  este  índice  chega  a  88,33% 


GRIPE 


Segundo  dados  do  Censo 
2010,  divulgados  pelo  Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística  (IBGE),  na  Bai- 
xada Santista  cerca  de  185 
mil  pessoas  vivem  em  ruas 
que  não  são  pavimentadas. 
Isso  representa  12,87%  da 
população.  A  média  da  Bai- 
xada está  acima  da  média 
estadual  que  chega  a  6,19% 
e  abaixo  da  média  nacional 
que  é  de  19,57%. 

Cubatão  é  a  cidade  na 
melhor  situação,  apenas 
0,46%  da  população,  o  que 
corresponde  a  321  pessoas 
vivem  em  ruas  sem  asfalto. 
Santos  também  apresenta 
um  bom  desempenho  com 
1,05%  da  população  viven- 
do em  ruas  sem  pavimenta- 
ção, o  que  corresponde  a 


4.197  moradores.  Já  a  cida- 
de com  o  pior  desempenho 
é  Bertioga  com  uma  média 
de  81,33%,  o  que  represen- 
ta cerca  de  36.522  vivendo 
nesta  situação. 

De  acordo  com  o  IBGE, 
Itanhaém  também  apre- 
senta uma  grande  quanti- 
dade de  pessoas  morando 
em  ruas  sem  pavimenta- 
ção, chegando  a  42,26%  da 
população.  Peruíbe  vem 
em  seguida  com  25,16%  e 
Mongaguá  na  sequência 
com  19,94%. 

Segundo  o  urbanista  es- 
pecialista em  gestão  urba- 
na e  professor  da  Unisan- 
tos,  Augusto  Muniz  Cam- 
pos, a  expansão  de  ruas  nas 
cidades  contribuiu  para  es- 
se índice.  "Essas  cidades, 
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►  Grande  parte  das  ruas  da  area  continental  de  São  Vicente  não  possui  asfalto:  media  da 
cidade  é  de  9,10%  f 


principalmente  Bertioga, 
Itanhaém,  Peruíbe  e  Mon- 
gaguá, possuem  muitos  lo- 
teamentos de  terra  que  se 
espalharam  e  a  prefeitura 


dessas  cidades  não  tiveram 
fôlego  para  acompanhar  es- 
se crescimento  e  não  pavi- 
mentou essas  ruas,  tanto 
por  falta  de  dinheiro  quan- 


to por  outros  fatores". 


Q 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Vacinação 
prossegue 
a  partir 
de  hoje 

Por  não  ter  sido  alcança- 
da a  meta  de  vacinação 
do  Ministério  da  Saúde, 
a  imunização  contra  a 
gripe,  seguirá  em  Santos 
nas  UBS  (unidades  bási- 
cas de  saúde)  ou  USF  (de 
saúde  da  família)  a  par- 
tir de  hoje,  das  9h  às 
16h.  De  acordo  com  a 
Seviep  (Seção  de  Vigilân- 
cia Epidemiológica),  até 
o  momento  foram  apli- 
cadas na  cidade  64.440 
doses  da  vacina  -  65,42% 
do  público-alvo  previsto 
(98.507  pessoas).  A  meta 
é  vacinar,  no  mínimo, 
80%.  A  vacinação  contra 
a  gripe  é  destinada  para 
maiores  de  60  anos,  ges- 
tantes, crianças  de  6  me- 
ses até  1  ano,  11  meses  e 
29  dias,  trabalhadores 
da  saúde  e  pessoas  com 
doenças  crónicas  e  imu- 
nodeprimidos. 

O  METRO  SANTOS 


VOCÊ  CONTRATA  UMA  BANDA  LARGA 
DE  M  EG  AVE  LOC I  DA  D  E  E  RECEBE 
UMA  DEVAGAR  QUASE  PARANDO? 

5ó  naGVT.  você  recebe  a  velocidade  contratada.  Sao  ate  100  Mega 
de  uttravelocÉdades.  sem  limite  de  dQwnload  e  upload  paia  baixar 
músicas,  assiSbr  videos  e  jogar  online  e  ainda  wi-íi  grátis  para  toda 
a  farrulsa  ficar  conectada  o  tempo  iodo.  Não  é  a  toa  que  a  GVT 
!'□  ele. ta  por  Ires  anos  odnsetutwos  a  meÈhor  Banda  Larga  do  Brasil. 

Viu  como  a  GVT  é  diferente  dai  outras? 

Para  saber  mais,  entre  no  site-:  www.9vE.cDm.br/fiant0s 
o  confira  o  que  os  clientes  tem  a  dizer.  Você  vai  descobrir  por  que 
a  GVT  á  uma  das  operadoras  mais  recomendadas  do  mundo 
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Conhecido  por  mui- 
tos dentro  e  fora  da 
política  santista, 
nessas  eleições  José 
Antonio  Marques 
Almeida,  o  "Jama",  disputa 
uma  cadeira  no  Executivo 
de  Santos  pelo  PRTB  (Parti- 
do Renovador  Trabalhista 
Brasileiro).  O  engenheiro, 
que  já  foi  vereador  por  três 
mandatos  consecutivos, 
tem  como  principal  objeti- 
vo  a  geração  de  empregos, 
além  da  melhora  na  quali- 
dade da  saúde  santista, 
que,  segundo  ele,  está  "la- 
mentável". Confira  a  entre- 
vista de  Jama  ao  Metro. 

Por  que  o  sr.  quer  ser  prefeito 
de  Santos? 

Pelo  desafio  de  construir 
uma  cidade  onde  as  pes- 
soas realizem  suas  vidas, 
trabalhem,  cresçam  social- 
mente e  tenham  paz  é  o 
motivo  da  minha  candida- 
tura a  prefeito.  Santos  po- 
de melhorar  mais  e  eu  vou 
apresentar  propostas  para 
mudanças  possíveis,  que 
aumentem  as  oportunida- 
des de  trabalho  e  dêem 
mais  qualidade  aos  servi- 
ços prestados  no  municí- 
pio. Nós  temos  o  recurso 
económico  necessário  no 
Porto  de  Santos.  Com  cer- 
teza, podemos  mudar  a  ci- 
dade. Por  falta  de  projeto 
gerador  de  riquezas,  nos- 
sos jovens  se  formam  e 
têm  de  procurar  emprego 
em  São  Paulo  ou  se  empre- 
gar em  subempregos  para 
sobreviver.  Santos  tem  po- 
tencial para  mudar  esse 
quadro  lamentável. 

O  senhor  falou  do  Porto  de 
Santos.  De  que  maneira  a  ci- 
dade pode  crescer  e  gerar  in- 
vestimentos e  empregos  no 
setor  portuário? 
Santos  é  a  mais  importante 
porta  do  hemisfério  sul  pa- 
ra o  comércio  com  o  mun- 
do. Entretanto,  como  acon- 
tece com  regiões  de  comér- 
cio, Santos  não  cresceu  na 
proporção  do  volume  de 
comércio  do  seu  porto.  Daí 
o  comércio  da  cidade  está 
andando  para  trás.  Porto  de 
Santos  é  a  única  maneira 
de  gerar,  direta  e  indireta- 
mente,  trabalho  e  oportu- 
nidade de  negócios  na  nos- 
sa região.  O  pré-sal  vai  desa- 
guar por  estas  bandas  e  ge- 
rar empregos  somente  por 
causa  do  porto.  O  porto  vai 
ser  uma  base  de  apoio  ope- 
racional, principalmente 
dos  rebocadores  do  pré-sal. 

Santos  é  a  10a  cidade  em  for- 
ça económica  do  Estado,  se- 
gundo pesquisa  da  IPC  Mar- 
keting Editora,  mas  a  cidade 
já  esbarra  em  falta  de  espaço 
para  crescer.  Como  solucionar 
essa  equação? 

Santos  é  parte  de  uma  re- 


PRE-CANDIDATO 

JAMA 

José  Antonio  Marques  Aimeida,  o  Jama,  foi  vereador  de  Santos  por  três  mandatos 
consecutivos  e  ainda  presidiu  a  Mesa  Diretora  da  Câmara  de  Santos. 
Um  dos  principais  incentivadores  do  VLT  na  região,  o  pré-candidato  do  PRTB 
critica  a  lentidão  para  implantação  do  transporte,  faia  de  mobilidade,  saúde  e  de- 
fende que  Santos  não  pode  ser  dividida  entre  ricos  e  pobres 

'SANTOS  PRECISA 
DE  REENGENHARIA' 


gião  de  cidades  vizinhas  e 
próximas  que  não  tem  re- 
cebido tratamento  compe- 
tente do  governo  do  Esta- 
do. Veja  a  demagogia  do 
programa  profissionalizan- 
te realizado  em  ônibus  em 
três  meses,  lançado  na  épo- 
ca destas  eleições,  depois 
de  14  anos  sem  fazer  nada 
para  capacitar  o  trabalha- 
dor. Nossa  região  tem  mui- 


to espaço.  Falta  gente  séria 
e  abunda  corrupção.  Em 
Santos,  é  preciso  fazer  pro- 
jetos  avançados  para  insta- 
lar estruturas  de  trabalho, 
habitação,  serviços  e  lazer, 
sem  impactar  o  ambiente. 
Os  investimentos  do  Esta- 
do na  região  estão  tendo  o 
controle  necessário  para 
produzir  os  efeitos  possí- 
veis e  esperados?  Preocupa 


o  que  vem  sendo  falado  na 
CPI  do  Cachoeira  sobre 
corrupção  no  Rodoanel, 
envolvendo  o  governo  do 
Estado. 

Por  falar  em  crescimento, 
muitos  falam  do  pré-sal,  do 
desenvolvimento  que  ele  tra- 
rá para  a  região.  Porém  exis- 
tem aqueles  que  afirmam 
que  a  desigualdade  social  po- 


de aumentar  na  região.  Como 
fazer  para  evitar  que  isso 
ocorra? 

Me  impressiona  o  fato  de 
que  em  Santos  estão  sendo 
criadas  duas  raças  huma- 
nas: ricos  e  pobres.  Só  o 
empresário  é  beneficiado, 
sem  contemplar  os  traba- 
lhadores e  os  jovens  que 
querem  entrar  no  mercado 
de  trabalho.  Não  se  pode 


mais  tapar  o  sol  com  a  pe- 
neira. Empregos  temporá- 
rios da  Lei  650  e  de  salário 
mínimo  não  resolvem  os 
nossos  problemas.  Vamos 
aproveitar  as  oportunida- 
des ligadas  ao  Porto  de  San- 
tos, que  só  tem  enriqueci- 
do cada  vez  mais  os  empre- 
sários. Tem  gente  com  de- 
pósitos milionários  e  im- 
produtivos em  bancos  ame- 
ricanos ganhos  com  o  Por- 
to de  Santos.  Mas  o  traba- 
lhador fica  se  matando  no 
trabalho  sem  descanso  e 
baixo  ganho.  É  muito  im- 
portante entender  que  nós 
temos  a  melhor  logística 
do  hemisfério  sul  para 
construir  indústrias  com- 
petitivas. 

O  boom  imobiliário  tomou 
conta  de  Santos.  Muitos  colo- 
cam a  culpa  no  pré-sal  pela 
especulação  imobiliária  que 
acarretou  no  alto  preço  dos 
imóveis.  A  saída  para  muitos 
foi  ir  embora  da  cidade.  Até 
que  ponto  isso  é  positivo?  Co- 
mo resolver  essa  questão? 
Esse  boom  imobiliário  se 
deu  em  todo  Brasil.  Ele  é 
consequência  do  otimismo 
económico.  O  pré-sal  aju- 
dou a  bombar  a  venda  de 
imóveis  e  de  fato  vem  gen- 
te da  Petrobras  transferi- 
da para  Santos.  Esse  movi- 
mento social  é  normal  e 
sempre   existiu.    O  que 
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preocupa  é  a  atitude  debo- 
chada do  governo  do  Esta- 
do, que  não  implanta  o 
VLT  para  que  as  pessoas 
possam  morar  distante  de 
Santos,  mas  com  igual  ou 
melhor  qualidade  de  vida, 
hospitais  e  toda  infraestru- 
tura  que  têm  aqui.  Cuida 
apenas  dos  interesses  dos 
donos  dos  ônibus. 

O  senhor  foi  uma  das  pes- 
soas que  mais  defenderam  o 
VLT  na  região.  Agora,  ele  es- 
tá mais  próximo  de  sair  do 
papel.  O  senhor  acredita  que 
ele  vai  amenizar  o  problema 
de  congestionamento  na  ci- 
dade? 

Eu  não  acho  que  ele  agora 
está  mais  próximo  de  sair 
do  papel.  Há  15  anos  ele 
vem  sendo  prometido  e  já 
foram  anunciadas  três 
inaugurações  do  VLT.  Tem 
área  da  antiga  linha  de 
trem  e  não  colocaram  o 
VLT  rodando  para  defen- 
der os  interesses  dos  ôni- 
bus. Ele  está  igual  ao  caso 
da  ponte  entre  Santos  e 
Guarujá,  que  inauguraram 
apenas  uma  maquete.  Que 
horror.  Eu  só  vou  acredi- 
tar quando  estiver  viajan- 
do no  VLT.  Papel  aceita  tu- 
do e  tem  muita  obra  ini- 
ciada e  parada  no  Brasil. 
Tem  proposta  como  a  de 
colocar  VLT  na  Av.  Conse- 
lheiro Nébias  sem  emba- 
samento técnico,  parece 
que  é  só  para  enrolar  a  po- 
pulação. O  que  tem  sido 
falado  até  hoje  sobre  o 
VLT  não  é  sério. 

Por  falar  em  transporte,  o 
trânsito  de  Santos  está  cada 
dia  mais  congestionado.  Na 
sua  opinião,  Santos  já  precisa 
de  um  rodízio  de  veículos? 
Santos  precisa  é  de  um  ro- 
dízio de  mentalidade.  A  co- 
meçar por  acabar  com  es- 
ses ônibus-carroças  usados 
para  transporte  da  popula- 
ção. Tem  de  começar  por  aí. 
Discutir  rodízio  de  carros  é 
ridículo.  Eu  utilizo  carro, 
moto,  bicicleta  e  ônibus  em 
Santos,  sou  especialista  em 
transporte  e  afirmo  com  se- 
gurança: nossa  mobilidade 
urbana  é  pré-histórica, 
comparada  com  a  possibili- 
dade do  mundo  moderno. 
Quem  anda  nesses  ônibus 
em  dia  de  sol  tem  a  sensa- 
ção de  estar  sendo  assado. 
Sem  contar  o  percurso 
enorme  e  demorado  que  o 
trabalhador  tem  de  fazer 
para  chegar  ao  local  de  tra- 
balho. É  desumano. 

Como  o  senhor  falou  em  mo- 
bilidade, em  Santos,  segun- 
do o  IBGE,  23%  da  população 
tem  algum  tipo  de  deficiên- 
cia física,  seja  motora,  audi- 
tiva, visual  ou  mental.  Al- 
guns relatos  dessas  pessoas 


mostram  que  Santos  avan- 
çou na  acessibilidade,  mas 
falta  melhorar  muita  coisa 
ainda.  Buracos  nas  calçadas, 
mesas  e  cadeiras  de  bares 
nas  calçadas,  falta  de  médi- 
cos especialistas  para  tratar 
crianças  com  deficiência... 
Esses  são  alguns  dos  exem- 
plos. Qual  sua  política  de  go- 
verno voltada  para  a  mobili- 
dade dessa  parte  da  popula- 
ção? 

Santos  está  um  horror  em 
mobilidade.  Até  obra  nova, 
como  a  ciclovia  da  Ana 
Costa,  expõe  ao  risco  de 
acidente.  Em  Santos  há 
muito  montaram  uma  far- 
sa de  que  tratam  de  acessi- 
bilidade. Dia  desses  vi  um 
senhor  com  uma  cadeira 
elétrica  andando  pela  rua, 
porque  não  conseguia  su- 
bir no  passeio  sozinho,  até 
que  vieram  ajudá-lo.  Não 
temos  uma  cidade  que  se 
possa  usar  tecnologia  para 
ajudar  as  pessoas  com  defi- 
ciência física.  Vamos  trans- 
formar Santos,  com  um 
trabalho  sério  e  sem  cor- 
rupção, numa  referência 
mundial  da  acessibilidade. 
Nessa  Santos,  o  senhor  da 
cadeira  elétrica  sairia  de 
casa,  iria  ao  shopping  e 
voltaria  sem  precisar  de 
ajuda  de  ninguém. 

A  saúde  do  município  tam- 
bém é  algo  a  discutir.  Segun- 
do dados  do  Ministério  da 
Saúde,  Santos  obteve  a  nota 
5,47  no  acesso  e  qualidade 
dos  serviços  de  saúde  do  país. 
Como  a  senhor  pretende  re- 
solver este  problema? 
Santos  é  uma  cidade  sem 
qualidade  de  serviços,  não 
é  só  o  de  saúde.  É  preciso 
uma  reengenharia  para  re- 
verter essa  situção.  Não  se 
pode  aceitar  que  um  se- 
cretário vá  buscar  jogador 
de  futebol  na  Inglaterra 
enquanto  a  dengue  mata 
crianças  na  cidade.  Que  a 
dengue  hoje  continua  ata- 
cando e  batendo  recorde  e 
a  secretária  de  saúde  não 
deu  até  agora  uma  palavra 
sequer  para  a  população. 
Essa  senhora  já  devia  ter 
sido  demitida  há  muito 
tempo. 

Falando  em  saúde,  a  questão 
do  saneamento  básico  está 
lado  a  lado  nessa  questão. 
1,63  foi  a  nota  que  Santos  ob- 
teve no  quesito  sistema  e  tra- 
tamento de  esgoto,  apesar  de 
os  números  da  Sabesp  mos- 
trarem índices  de  80%  de  sa- 
neamento. Qual  a  solução  pa- 
ra essa  questão? 
Isso  é  problema  de  má  ad- 
ministração. A  solução  para 
problemas  com  esgoto  é 
compromisso  com  a  saúde 
pública  e  engenharia  com- 
petente. Tem  solução.  É 
prioridade  de  governo. 


QUEM  É  JOSÉ  ANTONIO  MARQUES  ALMEIDA,  O  JAMA 


lldade:  66  anos 

Partido:  PRTB 

Nascido  em:  Santos 

Família:  Casado  com  Maria  Leonor 
(jornalista),  pai  de  Tércio  (enge- 
nheiro e  advogado)  e  avô  de  Laura 
e  Alice 

É:  Engenheiro  da  Codesp,  presiden- 
te do  portal  da  web  Portogente  e 
do  site  ÓminhaSantos. 

Já  foi:  vereador  de  Santos  (1996- 
1999,  2000-2003  e  2004-2008).  Foi 
presidente  da  Câmara  no  período 
de  2000-2001 

Formação:  Engenharia  Civil;  Admi- 
nistração de  Empresas;  Administra- 
ção Portuária  e  Gestão  de  Termi- 
nais; Gestão  Ambiental  Costeira  e 
Portuária. 
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História  política: 

Começou  na  política 
no  ensino  secundário, 
organizando  clube  no 
bairro,  participando  de  grupos  de 
discussão  política.  Aos  25  anos,  fi- 
liou-se  ao  MDB. 

Eleições  já  disputadas:  vereador, 
deputado  estadual  e  deputado  fe- 
deral 

Principais  metas,  se  eleito  prefei- 
to de  Santos: 

Gerar  trabalho  por  meio  da  indús- 
tria de  serviço  ligada  ao  porto,  de 
modo  mais  avançado  do  que  se  faz 
hoje,  para  agregar  valor  às  merca- 
dorias. 

Saúde,  que  para  ele  na  cidade  está 
lamentável  na  área  pública. 


www.facebook.com/ 
jamaprtbsantos 
twitter:  @jamajamajama 
(45  seguidores) 


Me  impressiona  o  fato  de  que  em  Santos 
estão  sendo  criadas  duas  raças  humanas:  ricos  e 
pobres.  Só  o  empresário  é  beneficiado,  sem 
contemplar  os  trabalhadores  e  os  jovens  que 
querem  entrar  no  mercado  de  trabalho.11 


Em  2011  as  praias  de  Santos 
ficaram  impróprias  68%  do 
período.  Quais  são  as  medi- 
das que  o  senhor  pretende  fa- 
zer para  que  esse  quadro  se 
inverta? 

Tem  que  começar  por  veri- 
ficar se  esse  emissário  sub- 
marino é  confiável.  Recen- 
temente foi  denunciado  à 
Sabesp  com  fotos  uma 
mancha  naquele  local  que 
indicava  poluição  e  eles  fi- 
zeram questão  de  não  se 
pronunciar.  Todos  os  possí- 
veis pontos  de  contamina- 
ção têm  de  ser  examinados 
com  critério  e  tecnologia  e 
a  partir  do  problema  pro- 
por a  solução.  O  que  me 
comprometo  é  não  dar  tré- 
gua a  esse  assunto,  pois 
gosto  de  nadar  e  fazer  tra- 
vessias a  nado  nesse  mar. 

Outro  sério  problema  na  cida- 
de é  o  uso  de  drogas.  Algu- 
mas regiões  da  cidade  já  se 


tornaram  minicracolândias.  O 
que  fazer  para  acabar  com  es- 
sa disseminação  do  uso  de 
drogas  na  cidade? 

Polícia  é  necessária,  mas 
não  é  suficiente,  mesmo. 
Esse  problema  tem  de  ser 
resolvido  com  mudança  de 
mentalidade  e  de  cultura.  A 
violência  urbana  está  rela- 
cionada principalmente 
com  as  drogas  e  a  corrup- 
ção. O  combate  às  drogas 
começa  por  evitar  o  uso  de- 
las e  isso  será  prioritário 
em  nosso  governo,  educan- 
do e  capacitando  crianças  e 
jovens  para  ter  sonhos  e 
projetos  de  vida.  Há  mais 
de  23  anos  venho  ajudando 
pessoas  a  se  libertarem  das 
drogas  e  cada  vez  fico  mais 
convencido:  ninguém  nas- 
ceu determinado  para  usar 
drogas;  a  dependência  quí- 
mica é  consequência. 

De  acordo  com  levantamento 


do  Relatório  de  Monitora- 
mento  das  5  Metas  do  Todos 
pela  Educação,  os  alunos  das 
redes  estaduais  e  municipais 
de  Santos  atingiram  50%  das 
metas  de  Educação.  Estudan- 
tes do  52  ano  do  Ensino  Fun- 
damental obtiveram  resulta- 
do satisfatório  em  Matemáti- 
ca; em  Português,  não  atingi- 
ram a  meta.  No  92  ano,  os  re- 
sultados se  inverteram.  Como 
melhorar  esses  índices? 
Minha  proposta  é  também 
de  uma  reengenharia  na 
educação.  Eu  já  dei  muita 
aula  de  matemática  volun- 
tária para  filhos  de  amigos 
que  não  gostavam  da  maté- 
ria e  nunca  nenhum  desses 
meus  alunos  foi  reprovado. 
Passaram  a  estudar  com 
gosto.  Estudar  pode  ser  um 
prazer,  a  começar  pelo  pro- 
fessor que  precisa  ter  sua 
autoestima  valorizada,  pa- 
ra orientar  e  instruir  com 
gosto  e  idealismo.  Para  isso 


os  professores  precisam  ser 
reconhecidos  por  seu  im- 
portante papel  e  receber 
como  profissionais  univer- 
sitários, de  acordo  com  o 
mercado  de  trabalho.  País 
para  ser  desenvolvido  pre- 
cisa ter  professores  bem  pa- 
gos e  com  responsabilidade 
profissional. 

Por  mês  a  cidade  de  Santos 
produz  500  toneladas  de  lixo. 
De  que  forma  seu  governo  vai 
lidar  com  a  questão  do  lixo 
para  que  se  evite  um  colapso 
nos  aterros  sanitários? 
Lixo  é  um  grande  desafio 
para  a  administração  muni- 
cipal, pois  ele  está  ligado  à 
saúde  pública  e  seu  destino 
final  não  pode  ser  fonte  de 
doenças  e  tampouco  atrair 
urubus  que  possam  colocar 
em  risco  os  voos  que  sobem 
e  descem  da  Base  Aérea.  Va- 
mos mudar  o  modo  de  lidar 
com  os  resíduos  da  socieda- 
de, que  até  hoje  vêm  sendo 
tratados  do  mesmo  modo 
que  se  fazia  há  100  anos. 
Desse  modo,  e  com  tecno- 
logia avançada,  será  possí- 
vel ter  um  aterro  sanitário 
de  baixa  demanda  e  com 
menos  impacto  ambiental 
que  hoje. 

Santos  está  na  disputa  para 
ser  cidade-base  das  Olimpía- 
das e  Copa  do  Mundo  e  assim 
receber  delegações  de  outros 
países.  De  que  maneira  seu 
governo  estará  empenhado 
para  fazer  isso  se  concretizar? 
Utilizar  ao  máximo  a  estru- 
tura turística  de  Santos  e 
divulgar  as  vantagens,  ex- 
plorando o  fato  de  ser  a  ci- 
dade do  Santos  F.C. 

Sobre  a  sua  campanha,  quan- 
do e  como  começa? 

Minha  campanha  se  inicia 
no  prazo  legal,  em  7  de  ju- 
lho de  2012.  Vou  me  apre- 
sentar como  candidato  à 
população  santista. 

Quem  será  seu  vice? 

O  meu  vice  é  Gustavo  Reis. 
Ele  é  estudante  de  enge- 
nharia de  produção  na  Uni- 
santos  e  tem  21  anos.  É  um 
vice  do  próprio  PRTB  por- 
que nós  não  fizemos  coliga- 
ção com  ninguém.  Até  por- 
que a  proposta  dos  outros 
partidos  era  de  entregar  o 
PRTB  pra  eles.  O  Gustavo  é 
jovem,  bolsista  do  Enem, 
de  família  simples,  bom 
aluno  e  assim  como  eu  é  da 
chapa  da  engenharia.  Afi- 
nal, o  que  Santos  precisa  é 
de  uma  reengenharia  total 
na  cidade. 

Num  eventual  segundo  turno, 
quem  você  deve  apoiar? 

Eu  não  posso  admitir 
apoiar  outro  candidato  que 
não  o  Jama,  que  acredito 
ser  o  melhor. 
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Revisão  do  mensalão 
já  entra  no  175°  dia 

O  O  ministro  Ricardo  Lewandowski  recebeu  a  tarefa  de  analisar  o  relatório  de 
Joaquim  Barbosa  sobre  o  processo  em  fevereiro  O  É  o  maior  prazo  da  história 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski tornou-se  ontem, 
oficialmente,  o  dono  do  du- 
vidoso título  de  mais  de- 
morado revisor  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  O 
domingo  marcou  o  174° 
dia  em  que  ele  manteve 
pendente  a  entrega  da  revi- 
são do  voto  do  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  no  caso  do 
escândalo  do  mensalão. 
Até  então,  o  mais  demora- 
do revisor  era  José  Antônio 
Dias  Toffoli,  que  demorou 
173  dias  para  entregar  seu 
relatório. 

A  revisão  do  voto  do  rela- 
tor é  um  instrumento  usado 
no  STF  apenas  em  ações  pe- 
nais -  incumbências  raras 
para  a  Corte  (até  hoje,  foram 
avaliadas  apenas  cinco). 

O  tribunal  marcou,  nes- 
ta semana,  o  início  do  jul- 
gamento do  mensalão  para 
Io  de  agosto,  com  uma  res- 


salva: que  Lewandowski 
entregue  a  revisão  até  o 
fim  do  mês. 

O  calendário  de  julga- 
mento -  que  prevê  uso 
exclusivo  de  17  sessões  em 
agosto  -  só  vai  ser  cumpri- 
do caso  ele  cumpra  a  pro- 
messa de  atender  esse 
prazo. 

Nos  últimos  dias,  todos 
os  assessores  do  gabinete 
do  ministro  dedicaram  o 
tempo  para  ajudar  na  con- 
clusão dos  trabalhos. 

"O  resultado  final  pode 
trazer  algumas  frustrações, 
mas  o  importante  é  que  o 
assunto  chegue  a  uma  con- 
clusão logo",  afirmou  o 
presidente  da  ONG  Trans- 
parência Brasil,  Cláudio 
Weber  Abramo. 

O  fim  do  julgamento  es- 
tá previsto  para  ocorrer 
apenas  33  dias  antes  do  pri- 
meiro turno  das  eleições. 


Apenas  um  réu,  o  deputa- 
do federal  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP),  é  candidato. 
Concorre  a  prefeito  de 
Osasco. 

O  julgamento  deixa  um 
registro  histórico  nos  currí- 
culos de  outros  dois  minis- 
tros. Será  a  última  ação  jul- 
gada por  Cezar  Peluso,  que 
se  aposenta  por  idade  em 


setembro.  Representará, 
ainda,  a  principal  marca  da 
curta  passagem  na  presi- 
dência do  STF  de  Carlos  Ay- 
res Britto,  que  assumiu  o 
cargo  em  abril  e  o  deixa 
em  novembro. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Rio  vai  multar  carros  que  poluem  mais 


Embalado  pelas  discussões 
da  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentável,  a 
Rio+20,  que  começa  na 
quarta-feira,  o  governo  do 
Rio  de  Janeiro  projeta  uma 
nova  cobrança  do  IPVA  (Im- 
posto sobre  a  Propriedade 
de  Veículos  Automotores), 
que  passará  a  levar  em  con- 
ta no  ano  que  vem  o  nível 


de  poluição  que  o  automó- 
vel emite. 

As  secretarias  estaduais 
do  Ambiente  e  da  Fazenda 
já  começaram  a  trabalhar 
nos  cálculos,  que  levarão 
em  consideração  a  quanti- 
dade de  automóveis  exis- 
tentes em  cada  um  dos  gru- 
pos estabelecidos  pela  Nota 
Verde  do  Ibama,  criado  em 
2009.  O  IPVA  Verde  dará 


descontos  ou  aumentará  o 
imposto.  Assim,  modelos 
movidos  a  álcool  ou  flex 
(que  aceitam  dois  ou  mais 
combustíveis)  devem  ter 
desconto  -  como  vão  pagar 
mais  os  modelos  de 
alta  potência  e  movidos 
a  diesel.  Os  percentuais  irão 
variar  entre  10%  a  20%  tanto 
para  quem  for  pagar  a  mais 
quanto  para  os  menos  po- 


VOCÊ  COMPROU  CARRO,  MOTO, 
CAMINHÃO,  ATRAVÉS 
DE  FINANCIAMENTOS?  ACQHTESTE 


Você  sabia  que      financeiras  pocíem  ter  cobrado  altas  tarifas 

indevidamente  e  que  o  valor  das  suas  parcelas  podem  ter  aumentado 

por  causa  das  cobranças  ilegais? 

Porta nta,  você  pode  ter  valeres  a  receber E 

Não  importa  se  o  bem  esta  quitado  ou  ainda  está  pagando* 

«Existem  verdadeiras  fortunas  adormecidas  nas  financeiras. 

Hão  espere  mais  tempo* 

Procure  a  ACONTESTE  para  maiores  informações  administrativas. 


luentes,  que  terão  o  abati- 
mento no  carne.  O  objetivo 
do  governo  é  chegar  a  uma 
conta  que  gere  impacto  nu- 
lo na  arrecadação.  Há  hoje 
no  Estado  carioca  cerca  de  4 
milhões  de  carros.  O  secre- 
tário do  Ambiente,  Carlos 
Mine,  em  um  recente  semi- 
nário, comparou  o  IPVA  Ver- 
de com  o  ICMS  Verde,  que 
elevou  o  repasse  do  imposto 
a  municípios  que  desenvol- 
vem ações  de  preservação 
do  meio  ambiente,  sem  au- 
mento do  tributo. 

Multas  parceladas 

Na  semana  passada,  foi 
aprovado  na  Alerj  (Assem- 
bleia Legislativa)  um  indica- 
tivo de  lei  que  autoriza  o 
parcelamento  de  multas  de 
trânsito  em  até  12  vezes. 

A  medida,  que  aguarda  a 
sanção  do  governador  Sér- 
gio Cabral,  vale  para  as  pu- 
nições aplicadas  pela  Secre- 
taria Municipal  de  Transpor- 
tes até  o  dia  31  de  março.  A 
lei  vai  beneficiar  os  condu- 
tores que  não  puderam  rea- 
lizar a  vistoria  anual  do  De- 
partamento Estadual  de 
Trânsito  (Detran),  por  não 
estarem  com  as  multas  em 

dia.  #  METRO  RIO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


RIO+20:  ALUGUEL  CUSTA  O 
TRIPLO  DO  PREÇO. 

O  Governo  Federal  vai  gas- 
tar R$  7  milhões  para  alu- 
gar 22  mil  itens  de  mobi- 
liário para  a  Rio+20,  Con- 
ferência das  Nações  Uni- 
das sobre  Desenvolvimen- 
to Sustentável,  que  acon- 
tece nesta  semana  no  Rio 
de  Janeiro.  Empresas  que 
participaram  do  pregão 
garantem:  o  valor  é  três 
vezes  mais  alto  do  que  se 
fossem  comprados.  Na 
Eco-92,  os  móveis  foram 
comprados  e  até  hoje  são 
utilizados  em  órgãos  pú- 
blicos federais. 

SEM    COMPROVANTES.  A 

Rio+20  garante  ter  sido 
feita  "pesquisa  de  merca- 
do". Diz  que  o  aluguel  saiu 
"mais  barato",  mas  não 
mostra  comprovantes. 

BUROCRÁTICO  DEMAIS.  O 

governo  alega  que  a  Lei  de 
Licitações  dificulta  a  com- 
pra de  mobília,  ao  contrá- 
rio da  época  da  Eco  92.  A 
Lei  de  Licitações  é  de  1993. 

TRABALHEIRA.  Além  do  mi- 
nistro Brizola  Neto,  13  pes- 
soas, entre  assessores,  téc- 
nicos, secretários  e  sindica- 
listas estão  por  nossa  conta 
em  Genebra  (Suíça)  até  15 
de  junho,  para  a  101a  Con- 
ferência Internacional  do 
Trabalho. 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


"E  a  única 
profissão  que  está 
impedida  de  ser 
exercida." 

CELSO  RUSS0MAN0  (PR), 
CANDIDATO  A  PREFEITO  DE  SÃO 
PAULO,  QUE  TERÁ  DE  DEIXAR  A  TV 


NOVO  REFIS  BENEFICIA  CA- 
LOTE DAS  UNIVERSIDADES. 

O  governo  federal  articula, 
na  moita,  o  novo  projeto 
de  refinanciamento  Refis 
6,  para  beneficiar  universi- 
dades particulares  que  de- 
vem R$  15  bilhões  em  im- 
postos. Isso  depois  de  te- 
rem sido  beneficiadas  pelo 
INSS  com  a  renúncia  a  cré- 
ditos de  R$  8  bilhões. 

NORONHA  FAVORITO.  O  mi- 
nistro João  Otávio  de  No- 
ronha, do  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça,  é  um  dos 
principais  favoritos  à  nova 
vaga  no  Supremo  Tribunal 
Federal. 

NOVA  TENTATIVA.  Apresen- 
tado após  Operação  Castelo 
de  Areia  da  Polícia  Federal, 
em  2009,  o  projeto  de  lei 
que  pune  empresas  corrup- 
toras será  colocado  mais 
uma  vez  em  votação  nesta 
terça  na  comissão  especial. 

CAMPEONATO.  O  polonês 
Robert  Lewandowski  fez  o 
primeiro  gol  da  Eurocopa 
2012.  O  brasileiro  Ricardo 
está  com  a  bola  na  final  do 
mensalão  no  Supremo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Vingança  suprema 


0 então  ministro 
Alcides  Carneiro, 
paraibano  da  ge- 
ma, foi  assistir  a 
um  filme  de  sus- 
pense.  Na  saída,  quase 
caiu  com  o  esbarrão  de 
um  sujeito  apressado  para 
entrar  no  cinema.  O  mi- 
nistro reagiu  com  bons 
modos: 

-  Não  precisa  pressa.  A 
outra  sessão  ainda  não  co- 
meçou. 


-  E  daí?  Não  lhe  pergun- 
tei. Não  pedi  desculpas, 
nem  vou  pedir. 

Restou  a  Carneiro  reagir  à 
malcriação  com  a  vingan- 
ça suprema: 

-  Ah,  é?  Pois  então  fique 
sabendo,  logo  agora,  que 
o  criminoso  do  filme  só 
aparece  no  último  minu- 
to. É  o  primo  do  mocinho. 

Revelado  o  enigma  do 
filme,  o  mal-educado  deu 
meia-volta  e  foi  embora. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SANTOS  -  AV.  ANA  COSTA  N*  121.  ED  LONDON  S°  ANDAR  SALA  55 
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Maioria  dos  acidentes 
acontece  das  17h  às  20h 

O  Baixa  visibilidade  e  tráfego  intenso  são  os  principais  fatores,  segundo  levantamento  realizado  com 
base  nos  dados  do  DPVAT  em  todo  o  país  O  Indenizações  crescem  27%  no  primeiro  trimestre  deste  ano 


O  motorista  deve  redobrar 
a  atenção  ao  dirigir  entre 
17h  e  20h.  É  nesse  horário 
que  acontece  a  maioria  dos 
acidentes  de  trânsito,  se- 
gundo as  indenizações  pa- 
gas pelo  Seguro  DPVAT  em 
todo  Brasil  de  janeiro  a 
março  deste  ano. 

Dos  97.542  mil  paga- 
mentos, 25%  foram  para 
pessoas  envolvidas  em  bati- 
das ocorridas  nessas  três 
horas.  A  madrugada  (de  Oh 
às  5h59),  considerada  por 
muitos  como  o  horário 
mais  perigoso,  responde 
por  12%  das  ocorrências. 

O  anoitecer  é  considera- 
do o  horário  mais  crítico 
para  o  motorista  por  causa 
da  passagem  do  dia  para  a 
noite.  "E  um  período  de 
baixa  visibilidade,  que 
compromete  a  visão",  diz  o 
diretor  presidente  da  Segu- 
radora Líder  do  Seguro 
DPVAT,  Ricardo  Xavier. 

O  fim  de  tarde  também 
costuma  ser  o  período  de 
maior  movimento  de  veí- 
culos nas  ruas.  "O  motoris- 


30% 

é  o  percentual  de 
indenizações  por 
morte  pagas  em  2011 
em  razão  de  acidentes 
envolvendo  motoci- 
clistas nas  ruas  e 
estradas  do  país. 


ta  ainda  não  ligou  o  farol  e 
pode  não  ver  o  carro  à  fren- 
te devido  a  baixa  luminosi- 
dade", afirma  o  presidente. 

O  DPVAT  é  um  seguro 
obrigatório  que  ampara  ví- 
timas de  acidentes  ,  não  im- 
portando quem  seja  o  res- 
ponsável pela  ocorrência. 

O  pagamento  oferece 
três  tipos  de  cobertura: 
morte,  invalidez  perma- 
nente e  reembolso  de  des- 
pesas médico-hospitalares. 

O  número  de  indeniza- 
ções pagas  nessas  três  cate- 
gorias aumentou  27%  nos 
três  primeiros  meses  do 
ano  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado. 


Para  feito  de  comparação,  a 
frota  somou  34,9  milhões 
de  unidades  em  2011,  cres- 
cimento de  7%  em  relação 
a  2010.  E  o  número  de 
reembolsos,  porém,  pode 
ser  maior  pois  a  vítima  tem 
até  três  anos  para  entrar 
com  o  pedido. 

Em  relação  aos  tipos  de 
reembolso,  os  por  sequelas 
tiveram  o  maior  aumento: 
35%,  passaram  de  47.533 
em  2011  para  64.220  este 
ano.  As  principais  vítimas 
têm  entre  18  e  34  anos  e 
motociclistas  respondem 
por  30%  dos  reembolsos  pa- 
gos por  causa  de  morte. 

O  Sudeste  concentra  a 
maioria  das  indenizações 
(33%),  seguido  do  Sul  (27%)  e 
Nordeste  (21%).  "Os  dados 
causam  preocupação.  A  mo- 
bilização contra  os  acidentes 
deve  ser  ampliada.  É  funda- 
mental que  os  governos  se 
mobilizem",  diz  Xavier. 


€> 


MARCELA  SPINOSA 
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Médicos  públicos  prometem 
paralisar  atividades  amanhã 


RODRIGO  PAIVA/FOLHAPRESS 


Médicos  servidores  públi- 
cos federais  estão  amea- 
çando entrar  em  greve 
amanhã.  Eles  protestam 
contra  a  MP  (Medida  Provi- 
sória) que  trata  dos  salários 
e  da  jornada  de  trabalho  de 
profissionais  da  saúde. 

De  acordo  com  a  Fenam 
(Federação  Nacional  dos 
Médicos),  a  MP  determina 
que  os  profissinais  que 
atualmente  trabalham  20 
horas  semanais  no  serviço 
público,  tenham  que  traba- 
lhar 40  horas  semanais  ao 
ingressar  na  carreira,  e 
continuar  a  receber  a  mes- 
ma remuneração  atual. 

Para  a  entidade,  a  medi- 
da é  um  enorme  retrocesso 
para  "um  país  já  tão  castiga- 
do pela  carência  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde)  e 
pela  desvalorização  dos  pro- 
fissionais de  medicina". 

O  objetivo  do  protesto  é 


impedir  a  aprovação  da  MP.  nam,  os  médicos  servidores 
A  votação  está  marcada  pa-  federais  no  país  podem  en- 
ra  amanhã.  Segundo  a  Fe-    trar  em  greve  geral.  #  metro 


Raio-xdo  DPVAT 


R$2.700 

é  o  valor 
máximo  da 
indenização 
por  despesas 
médicas 


R$13.500  é  o 

valor  da  indenização 
por  morte 


R$13.500 

é  o  valor  da 
indenização 
por  invalidez 
permanente. 


Indenizações  pagas 


Total  de  indenizações  pagas  por  região 


Sul  Sudeste 

^      27%\  f  26% 

J^^L  .  -  Norte 

w\    ^  M  io% 

  Nordeste    ^JH  ^^Centro-Oeste 

I  30%-^^^^  ^—7% 


|  Morte 


|  Invalidez  permanente    ■  Despesas  médicas 


l?trim 
2011 

í^trim 
2012 


13.680 

47.533  15.302 

totai 

76.515 

14.462 

64.220 

18.860 

Total  de  indenizações  pagas  por  veículo 


Caminhão 

4% 


total 

97.542 


Indenizações  pagas  por  horário  do  acidente  1 

MADRUGADA 

AMANHECER 

MANHÃ 

(0hàs5h59) 

(6hàs8h59) 

(9hàsl2h59) 

automóvel  H4% 

M2% 

m4% 

ônibus*  \0% 

0% 

0% 

motocicleta  ^^M7% 

caminhão  \1% 

0% 

\i% 

TARDE 

ANOITECER 

NOITE 

(13Hàsl6h59) 

(17hàsl9h59) 

(20hàs23h59) 

automóvel  H4% 

■i 

ônibus*  \i% 

\1% 

0% 

motocicleta  ^^^^^^14% 

^^^mi2% 

caminhão  \i% 

\1% 

0% 

Automóvel 

30% 


Perfil  das  vítimas 


Motocicleta 

64% 


Fonte:  Seguradora  Líder  DPVAT     *Inclui  valores  referentes  a  ônibus  e 


•  23%  77°% 

j^Bk  Mulheres  Homens 
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Brasil  tem  2<>  imóvel  mais  caro 


O  País  só  perde  para  a  índia  em 
índice  de  valorização  de  imóveis 


Mesmo  com  a  economia 
mostrando  sinais  de  desace- 
leração no  início  do  ano,  a 
grande  oferta  de  crédito  fez 
o  Brasil  ficar  entre  os  países 
com  as  taxas  mais  elevadas 
de  valorização  dos  imóveis 
em  todo  o  mundo.  Um  le- 
vantamento da  Global  Pro- 
perty  Guide,  consultoria  que 
orienta  investidores,  mostra 
c[ue  o  país  só  ficou  atrás  da 
índia  no  quesito  preço  de  ca- 
sas e  apartamentos. 

A  pesquisa  comparou  da- 
dos do  primeiro  trimestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  e  con- 
siderou os  mercados  de  36 
nações.  O  Brasil  e  a  índia  fo- 
ram os  únicos  onde  a  valori- 
zação de  preços  superou  a 
casa  dos  dois  dígitos  (18,70% 
por  aqui  e  24,41%  para  os 
imóveis  indianos).  A  ex- 
pansão do  setor  vai  na  cont- 
ramão de  dezenas  de  outros 
países,  como  Portugal  e  Es- 
panha, afetados  pela  crise  fi- 
nanceira internacional. 

O  relatório  da  Global  Pro- 
perty  Guide  mostra  que  a 
valorização  dos  imóveis 
também  ocorreu  na  compa- 
ração entre  o  primeiro  tri- 
meste  deste  ano  e  o  último 
de  2011  (2,57%). 

Outros  levantamentos, 
no  entanto,  começam  a 
mostrar  uma  desaceleração. 
Segundo  o  índice  FipeZap, 
em  maio,  os  imóveis  brasile- 
iros tiveram  a  menor  alta 
mensal  de  toda  a  série  histó- 
rica (0,9%).  O  índice  co- 
meçou a  ser  calculado  em 
seis  cidades  e  no  Distrito  Fe- 
deral em  2010. 


Por  conta  disso,  analistas 
mais  pessimistas  temem 
que  o  Brasil  sofra  as  conse- 
quências do  estouro  de  uma 
"bolha  imobiliária".  Para  o 
professor  Samy  Dana,  da  Es- 
cola de  Economia  da  FVG 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
isso  deve  ocorrer  até  a  Copa 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Avanço  do  preço  dos  imóveis 


Comparação  entre  o  I9  trim/2011  eol9  trim/2012 


Os  melhores  mercados 


Os  piores  mercados 


Estónia 


Áustria 


Filipinas 


-18,95% 


■9,00%^ 

Espanha 

-10,45%^ 

Portugal 

-10,94%^ 

Polónia 

-11,68%^ 

Grécia 

Irlanda 

TEM  NET 
VÍRTUA. 

COM  ATÉ  100  MEGA 
DE  VELOCIDADE 
E  WI-FI  GRÁTIS 
PARA  VOCÊ  NAVEGAR 
LIVRE  PELA  CASA. 


E  TEM  TIPO 

NET  VÍRTUA. 

COM  VELOCIDADE 
DE  TARTARUGA, 

E  QUE  DEIXA  VOCÊ 
PRESO  A  UM  SÓ 
LUGAR  DA  CASA. 


Bancos  são  a 
melhor  opção  para 
financiar  carros 


LETÍCIA  MOREIRA  /  F0LHAPRESS 


O  IPI  reduzido  é  a  tentação 
que  faltava  para  quem  pla- 
neja comprar  um  carro.  No 
entanto,  as  condições  de  fi- 
nanciamento podem  es- 
conder armadilhas  ao  con- 
sumidor. A  Proteste  (Asso- 
ciação de  Defesa  do  Consu- 
midor) realizou  um  amplo 
levantamento  sobre  a  aqui- 
sição de  automóveis  popu- 
lares. Mesmo  com  valores 
de  mercado  parecidos,  há 
diferenças  entre  o  preço  fi- 
nal do  negócio,  dependen- 
do do  banco  e  do  tipo  de 
empréstimo. 

A  entidade  aconselha  o 


consumidor  a  pesquisar 
bastante  antes  da  compra. 
"O  melhor  é  pagar  à  vista. 
Se  não  for  possível,  tente 
dar  uma  entrada  grande  e 
financie  em  poucas  parce- 
las o  restante  para  fugir 
dos  juros  altos",  diz  a  Pro- 
teste, no  relatório  sobre  o 
estudo. 

Atualmente,  o  financia- 
mento bancário  é  mais 
vantajoso  do  que  o  feito  na 
concessionária.  Os  consór- 
cios só  valem  a  pena  se  a 
pessoa  for  sorteada  no  co- 
meço do  processo. 

#  METRO 


ANDREAS  RENTZ / GETTY IMAGES 


Leilão 
da  banda 
4G  ocorre 
amanhã 


Quase  no  limite  do  prazo,  o 
governo  realiza  amanhã  o 
leilão  da  banda  larga  4G,  a 
evolução  da  internet  móvel 
3G  disponível  atualmente. 
Seis  operadoras  devem  dis- 
putar um  espaço  na  nova 
banda.  Há  uma  série  de  de- 
safios para  as  empresas,  que 
precisam  modernizar  a  rede. 
Já  as  fabricantes  de  celular 
precisam  colocar  no  merca- 
do modelos  compatíveis 
com  a  tecnologia. 

A  ideia  é  que  o  sistema  es- 
teja pronto  até  abril  de  2013, 
para  a  Copa  das  Confedera- 
ções. O  evento  servirá  como 
um  "teste"  para  o  mundial 
de  2014.  #  metro 
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Hollande  ganha 
maioria  no  parlamento 

O  Vitória  de  partidos  de  esquerda  nas  eleições  legislativas  confirmará 
reviravolta  política  na  França 


A  direita  clássica  france- 
sa, do  ex-presidente  Nico- 
las Sarkozy,  sofreu  ontem 
mais  uma  derrota.  Pesqui- 
sas de  boca  de  urna  indi- 
cavam a  vitória  dos  socia- 
listas na  eleição  dos  no- 
vos membros  da  Assem- 
bleia Nacional  da  França, 
o  equivalente  à  Câmara 
dos  Deputados  no  Brasil. 
Caso  essa  tendência  se 
confirme  após  o  segundo 
turno,  na  semana  que 
vem,  o  presidente  Fran- 
çois Hollande  terá  uma 
ampla  bancada  de  apoio 
no  parlamento  francês. 

Os  institutos  de  pesqui- 
sa apontavam  uma  outra 
vantagem  para  Hollande: 
além  de  vencer  o  bloco 
conservador,  o  líder  socia- 
lista deve  conquistar  a 
maioria  absoluta  de  ca- 
deiras (289  das  577)  ape- 
nas com  o  apoio  do  Parti- 
do Verde,  sem  a  necessi- 
dade de  fazer  acordos 
com  a  esquerda  radical 
do  país. 

Martine  Aubry,  primei- 
ra-secretária  do  Partido 
Socialista,  comemorou  a 
previsão  e  lembrou  que 
esse  será  o  "retorno  da  es- 
querda" à  Assembleia, 
após  10  anos  de  maioria 
conservadora. 

Já  a  extrema  direita, 
encabeçada  pela  FN  (Fren- 
te Nacional),  de  Marine  Le 


Pen,  não  deve  conquistar 
mais  de  três  cadeiras  no 
parlamento.  A  líder  ultra- 
conservadora,  porém,  ob- 
teve expressiva  votação 
no  norte  do  país. 

A  escolha  dos  parla- 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 

I 


►  Com  visual  esportivo,  o  candidato  arrebatou  uma  multidão 


Capriles  encarna  o 
espírito  antichavista 


A  luta  contra  um  misterioso 
câncer  (mantido  em  rigoro- 
so segredo)  não  é  a  única  dor 
de  cabeça  para  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chávez. 
No  poder  há  13  anos,  o  líder 
bolivariano  vê,  pela  primei- 
ra vez,  um  político  com  po- 
tencial para  ameaçar  a  sua 
reeleição. 


Henrique  Capriles,  o  ca- 
rismático nome  forte  da 
oposição,  conseguiu  reunir 
milhares  de  pessoas  em  um 
comício  na  tarde  de  ontem. 
O  evento  marcou  a  inscrição 
de  Capriles  como  candidato 
a  presidente  pela  coalizão 
MUD  (Mesa  de  Unidade  De- 
mocrática). •  METRO 


mentares  também  foi 
marcada  por  um  alto  índi- 
ce de  abstenção. 

Algumas  estimativas 
davam  conta  de  que  ape- 
nas 50%  dos  eleitores  fran- 
compareceram 


zonas  eleitorais.  Na  elei- 
ção presidencial,  a  absten- 
ção foi  de  cerca  de  20%. 


ceses 


as 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Briga  legislativa 

A  boca  de  urna  indicava  vi- 
tória para  os  socialistas: 


NUMERO  DE 
CADEIRAS  NO 
PARLAMENTO 


577 


r 


NUMERO 
QUE 

GARANTE  A 

MAIORIA 

ABSOLUTA 


MÁXIMO  QUE 
O  BLOCO 
CONSERVA- 
DOR DEVE 
CONSEGUIR 


10  MEGA 

GRÁTIS 

 POR  3  MESES,  NO  NET  COMBO  HD,  

+  WI-FI  GRÁTIS 


4004-8844 


www, netcambo.com, br 


Ministro 
morre  em 
acidente 


O  ministro  do  Interior  do 
Quénia,  George  Saitoti,  mor- 
reu na  queda  de  um  helicóp- 
tero na  tarde  de  ontem.  Sai- 
toti, que  lutava  contra  gru- 
pos radicais  islâmicos,  era 
cotado  para  ser  candidato  à 
Presidência  nas  eleições  do 
ano  que  vem.  #  metro 


PARA  OS  NETS,  E  AGORA. 


Cristãos 
nigerianos 
sob  ataque 

O  Boko  Haram,  um  dos 
grupos  radicais  islâmicos 
mais  violentos  da  África, 
executou  quatro  atenta- 
dos contra  igrejas  da  Nigé- 
ria durante  o  dia  de  on- 
tem. Quatro  pessoas  mor- 
reram, entre  elas,  um  ho- 
mem bomba.  Pelo  menos 
50  nigerianos,  a  maioria 
de  origem  cristã,  ficaram 
feridos,  segundo  as  autori- 
dades. 

As  ações  do  Boko  Ha- 
ram têm  sido  um  dos 
maiores  problemas  para  o 
governo  nigeriano,  país  di- 
vidido entre  uma  maioria 
muçulmana  no  norte  e 
cristã  no  sul. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Autoridades  investigam 
causas  da  queda  9Hà^7 


Pinochet  da  discórdia 


STRINGER/  REUTERS 


As  ruas  de  Santiago  foram  tomadas  por  turbulência.  Centenas  de  pessoas  protesta- 
ram contra  uma  celebração  em  homenagem  ao  ex-ditador  Augusto  Pinochet.  A  poli- 
cia dispersou  a  multidão  com  jatos  de  água. 


IO 
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cultura 


f  ara  sempre  v  íoieia 


O  Folclorista  chilena,  que  teve  músicas  divulgadas  por 
Mercedes  Sosa  e  112,  ganha  premiada  cinebiografia  O  Filme 
atualmente  em  cartaz  é  do  mesmo  diretor  de  'Machuca' 


Cantora,  compositora,  poe- 
tisa, folclorista,  pintora...  Tu- 
do isso  era  Violeta  Parra 
(1917-1967),  artista  que  ga- 
nhou o  mundo  ao  tirar  das 
raízes  de  seu  Chile  a  maté- 
ria-prima  de  suas  aclamadas 
criações.  Mas  foi  seu  lado 
humano  que  o  diretor  An- 
drés Wood  buscou  trazer  à 
tona  em  "Violeta  Foi  Para  o 
Ceú",  nos  cinemas. 

Vencedor  do  premio  do 
júri  internacional  do  cine- 
ma mundial  dramático  no 
último  festival  de  Sundance, 
o  longa  reconta  a  trajetória 

"Violeta  sempre 
esteve  na  memória 
emotiva  do  Chile. 
No  último  ano, 
suas  canções 
estiveram 
presentes  nas 
manifestações 
estudantis/' 

ANDRÉS  WOOD 

dessa  mulher,  de  sua  ori- 
gem humilde  ao  reconheci- 
mento internacional,  entre 
amores  conturbados  e  tragé- 
dias -  tudo  entremeado  por 
algumas  de  suas  célebres 
canções,  como  "Volver  a  Los 
17"  e  "Gradas  a  La  Vida",  po- 
pularizadas por  Mercedes 
Sosa  e  U2,  entre  outros. 

"Ela  foi  a  primeira  em 
muitas  coisas.  Antes  mes- 
mos dos  estudiosos,  Violeta 
se  ligou  a  suas  origens  e  faz 
uma  compilação  profunda 
do  seu  folclore.  E  isso  foi  im- 
portantíssimo para  o  Chile, 
um  país  que,  historicamen- 
te, está  sempre  olhando  pa- 
ra fora  dele  mesmo",  defen- 
de Wood  (de  "Machuca"). 

O  diretor  cresceu  ouvin- 
do o  legado  deixado  por  ela 
apesar  dos  esforços  da  dita- 
dura do  general  Pinochet 
em  tentar  ocultá-la  devi- 
do ao  alto  nacionalismo. 

"Violeta  sempre  esteve 
na  memória  do  Chile.  No  úl- 


timo ano,  suas  canções  esti- 
veram presentes  nas  mani- 
festações estudantis.  Mas 
não  se  conhecia  sua  dimen- 
são de  artista,  sua  história  e 
sua  personalidade." 

Quem  vive  a  personagem 
é  Francisca  Gavilán,  conhe- 
cida no  Chile  por  participar 
de  várias  novelas.  Ela  apren- 
deu a  cantar  e  a  tocar  violão 


com  o  próprio  filho  de  Vio- 
leta, Ángel,  autor  do  livro 
homónimo  no  qual  o  rotei- 
ro do  filme  é  baseado. 

"A  princípio,  Francisca 
não  ia  cantar,  mas  ela  se 
apoderou  de  tal  forma  de 
uma  energia  interior  de  Vio- 
leta que  nós  deixamos.  Fo- 
ram dez  meses  de  trabalho 
e  este  é  realmente  um  méri- 


to dela",  elogia  o  diretor. 

Coprodução  entre  Chile, 
Argentina  e  Brasil,  o  filme 
foi  adaptado  para  TV  paga 
brasileira  e  deve  ser  exibido 
no  próximo  semestre. 


60  segundos 


►  Gavilán  em 
cena  do  filme 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


FRANCISCA 
GAVILÁN 


Qual  a  imagem  de  Viole- 
ta hoje  no  Chile? 

Conhecíamos  várias  de 
suas  canções,  mas  pou- 
cos detalhes  de  sua  vi- 
da, intensa  e  maravi- 
lhosa. Creio  que  o  filme 
ajudou  a  tirar  esse  pe- 
queno véu. 

Algum  dia  pensou  que  fa- 
ria esse  papel? 

Mais  que  pensar  que  o 
faria,  eu  queria.  Acho 
que  pus  tanto  essa  ideia 
na  cabeça  que  consegui. 
A  que  você  credita  a  boa 
recepção  do  filme? 
Creio  que  é  sempre  in- 
teressante ver  a  histó- 
ria de  alguém.  Esse  é 
um  filme  sobre  uma 
mulher  tremendamen- 
te lutadora,  intensa  e 
transgressora. 
É  um  filme  feminista? 
Não,  mas  creio  que  An- 
drés [Wood]  foi  atrás  de 
todo  o  feminino  que  ti- 
nha dentro  de  si  para 
falar  de  Violeta. 
Como  foi  a  relação  com  o 
filho  de  Violeta? 
Ángel  tem  muito  dela. 
Ele  vive  em  Paris,  mas 
ficou  dois  meses  no 
Chile  por  conta  do  fil- 
me e  me  deu  aulas  can- 
to e  de  violão.  Quando 
voltou,  passamos  a  ter 
aulas  por  Skype  todos 
os  dias.  o  metro 
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Batendo 
cabeça 

O  Titãs  comemoram  30  anos  de 
carreira  com  show  sobre  o  disco 
'Cabeça  Dinossauro'  em  São  Paulo 


Não  há  como  definir  "Cabe- 
ça Dinossauro"  (1986)  de  ou- 
tra maneira:  obra-prima.  O 
terceiro  disco  da  carreira  dos 
Titãs  definiu  a  identidade  do 
grupo  (um  octeto  à  época)  e 
traduziu  em  fúria  a  resposta 
da  banda  paulista  à  prisão 
de  Arnaldo  Antunes  e  Tony 
Bellotto,  no  ano  anterior, 
por  posse  de  drogas. 

Na  próxima  sexta-feira, 
os  Titãs  mostram  mais  um 
show  em  comemoração  aos 
seus  30  anos  de  carreira  to- 
cando o  repertório  do  álbum 
e  -  conforme  revela  Branco 
Mello  na  entrevista  ao  Metro 
-  músicas  de  outros  discos, 
como  "Lugar  Nenhum"  (de 
"Jesus  Não  Tem  Dentes  No 
País  Dos  Banguelas"),  apa- 
rentadas em  estilo  aos  clássi- 
cos    do  homenageado. 

O  sucesso  estrondoso  de  "Ca- 
beça Dinossauro"  surpreen- 
deu o  grupo? 

Achávamos  que  dificilmen- 
te as  músicas  tocariam  nas 
rádios.  Mas  quase  todas  fi- 
zeram sucesso.  Quando  nos 
reunimos  para  gravar,  não 
pensamos  em  fazer  um  dis- 
co que  soasse  como  Ramo- 
nes,  que  fosse  meio  reggae, 
ou  qualquer  outra  coisa.  Até 
ali,  ainda  não  havíamos  de- 
finido uma  linguagem. 
Com  o  "Cabeça",  nós  encon- 
tramos esssa  identidade. 

O  disco  de  fato  foi  gerado  pe- 
la revolta  com  as  prisões? 

As  prisões  aconteceram 
quando  estávamos  no  meio 
da  turnê  de  "Televisão".  Mas 
isso  criou  uma  união  maior, 
uma  reação,  e  isso  foi  para  a 
música.  "Estado  Violência" 


foi  escrita  quando  o  Arnal- 
do ainda  estava  preso. 

Você  se  refere  a  uma  homoge- 
neidade do  som? 

É  um  disco  coeso,  com  ri- 
queza rítmica,  experimen- 
tações, levadas  de  baixo  in- 
críveis. "Cabeça  Dinossau- 
ro", a  música,é  tribal.  O  Li- 
minha  [produtor]  teve  uma 
contribuição  bacana  com 
suas  sugestões. 

"Vamos  lançar  a 
demo  original  que 
entregamos  à 
Warner  com  as 
músicas 
do'Cabeça'." 

BRANCO  MELLO 

Você  tem  alguma  música  pre- 
ferida no  disco? 

Tenho  muito  carinho  pelo 
disco.  "Cabeça  Dinossauro" 
é  uma  música  muito  dife- 
rente do  que  se  fazia  na 
época.  Gosto  muito  de  can- 
tá-la até  hoje.  o  metro  rio 

No  Credicard  Hall 
(av.  das  Nações  Unidas,  17.955, 
tel.:  4003-5588)  Dia  16,  às  22h. 
De  R$  30  a  R$  200. 


ivwtintit)  nu  Futuro 


ih 


TRANSBRASA 

TrartftrUnj  Bnulldi/a  Lídia. 


eànho 


www.precinhobasico.com.br 


Não  basta  torcer!  Vote  por  SMS  e  escolha  a  oferta  campeã! 

A  mais  votada  vai  para  a  site  com  um  prego  especial.  Escolha,  vote  e  aproveitei 


SMS*  COM  #1  PARA 
(11)8959-5600 

Cooler 

Corinthíans 

Tamanho:  &t  ,5*33,5  cm 


r  *  Capacidade 


SMS*  COM  #2  PAFA 


(11)6953-5600 


Cooler 

Santos 

Tamanho:  5lK5x33.&  cm 


r  v  Capacidade 


Imagem  de 

São  Jorge 

Alúmen  Design 

TamanihDL  11x9x3,5  cm 

r$  1  6,65 

Preço  à  vista  R$94p*> 
no  cartão 


OFERTAS  QUE  PARECEM  MILAGRES 

Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

Tamafihfc  9x5, 5x2,3  cm 

rs  1 6,65 

Preço  a  vista  RS  B4.90 
no  cartão  t™i» 

tft,5i12íi5  □ 


FEITO  COM  SWAKOVSWÔ  ELEMIHTS 


lindem  cOiri  Cristais 


Kit  churrasco 

ConJiMTttg  com  2  espeta,  uca  do  ãàimk 
pjra  churrasco  c 


6x  OO 

rs  00,31 

Preço  a  vista  H$  218,40  nr>  cartão 

-  Espelo  Chefs  Ba  si-cs  Select  com  5fi  cm 

-  CJiuirasqueira  preta  a  carvão 
30  r.m  rtíi  diàmmJrn  1 37  cm  úe  altura 


'  0  custo-  óq  SMS  local  sera  de  acento  com  slh  operndom- 


0  incwiider 
Saco  para 
Defumar  Jim 
Etoam 

ft  ■!  mimei  ra 
mais  fácN  da 
defumar 

•,■•.":!:■•. .i  & 


e 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


TESOURO  DIRETO: 
APLICAÇÃO  SEGURA 
E  MAIS  RENTÁVEL 
QUE  A  CADERNETA 
DE  POUPANÇA 

A nova  regra  para  o  cálculo  da  rentabilidade  da 
poupança  já  está  valendo,  e  isso  significa  que  a 
velha  caderneta  estará  pagando  em  torno  de 
0,55%  ao  mês.  Quem  aplica  R$  100  no  início  do 
mês  terá  R$  0,55  a  mais  após  30  dias.  Só  que,  com  a  in- 
flação a  0,45%  ao  mês,  na  realidade  R$  0,45  dos  R$  0,55 
servirão  apenas  para  repor  o  valor  real  do  dinheiro,  res- 
tando R$  0,10  de  ganho  real,  ou  "só"  0,10%  ao  mês. 

Parece  pouco  demais,  até  desestimulante  para  o 
aplicador.  Mas,  vale  lembrar  que,  assim  como  água  mole 
em  pedra  dura  tanto  bate  até  que  fura,  mesmo  uma  pe- 
quena rentabilidade  mensal  pode  resultar  em  bons  ga- 
nhos com  o  passar  do  tempo,  desde  que  acumulada  pelo 
princípio  dos  juros  sobre  juros. 

Quem  aplicar  por  cinco  anos  na  poupança  a  quan- 
tia R$  50  mil,  mesmo  a  esta  pouco  empolgante  base  de 
rentabilidade  (0,10%  de  rendimento  real  mensal),  terá  lu- 
crado R$  3  mil  reais  (=  corrigidos  em  valores  da  época). 
Se  aplicar  por  20  anos,  então,  ganhará  R$  13,5  mil  reais 
de  juros  acumulados  pelo  período.  Não  é  exatamente 
ruim,  considerando  a  segurança  quase  absoluta  ofereci- 
da pela  poupança. 

Melhor  que  isso  é  uma  aplicação  pouco  conhecida, 
mas  acessível  para  aplicadores  de  pequeno  porte:  o  Te- 
souro Direto.  Lá  o  investidor  pode  comprar  um  título  pú- 
blico federal  como  a  NTN-B  150824  (Nota  do  Tesouro  Na- 
cional -  Série  B,  vencendo  em  15  de  agosto  de  2024,  por- 
tanto daqui  a  cerca  de  22  anos). 

Este  título  paga  a  inflação  acumulada  do  IPCA  a  ca- 
da ano,  mais  4,76%  brutos  (também  ao  ano).  Fiz  as  con- 
tas e  isso  dará  um  ganho  líquido  (já  descontadas  taxas  e 
impostos)  de  0,65%  ao  mês.  Descontada  a  inflação,  apu- 
ramos a  rentabilidade  líquida  de  0,20%,  o  dobro  da  ca- 
derneta, e  com  a  mesma  segurança. 

Então,  o  ganho  em  20  anos  para  a  simulação  acima 
será  de  R$  30,5  mil,  ou  seja,  equivalente  a  226%  o  que  pa- 
gará a  poupança  no  mesmo  perído,  com  segurança  idên- 
tica. E  melhor:  desde  o  início  de  junho,  a  partir  de  R$ 
123  por  mês  (fração  de  10%  desta  NTN-B)  já  dá  para  apli- 
car neste  interessante  título. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  sotaclonar  o  jcrço,  basla  pfffwvcher  com  números  tíe 
1  a  9  as  Infias  verticais  e  horizontais  sem  repeli -los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  ftrma 


Leitor  fala 

Prédios 

Os  edifícios  tortos  na  orla  de  Santos 
há  muito  tempo  viraram  atração  tu- 
rística na  cidade.  Não  acredito  que 
eles  tenham  risco  de  desabar.  Apesar 
de  terem  sido  construídos  em  uma 
outra  época,  com  outra  tecnologia  e 
uma  fundação  rasa,  hoje  temos  mé- 
todos de  identificar  e  corrigir  qual- 
quer ameaça  de  queda.  O  que  no 
início  era  visto  como  risco  hoje  já 
não  existe.  Muito  pelo  contrário, 
pois  com  a  especulação  imobiliária 
atual,  até  mesmo  esses  edifícios 
estão  valorizados. 
Ismael  dos  Santos  -  Santos,  SP 

Ciclovia 

Quem  anda  de  bicicleta  já  está  ex- 
posto a  uma  série  de  riscos.  Além  dos 
motoristas  que  não  enxergam  a  bici- 
cleta como  um  meio  de  transporte,  e 
sim  um  intruso  em  seu  espaço  de  trá- 
fego, ainda  temos  diversos  obstáculos 
que  distanciam  novos  ciclistas  deste 
meio  de  transporte.  Em  Santos  há  mui- 
tos espaços  para  o  ciclista,  mas  ainda 
faltam  campanhas  para  conscientizar 
seus  usuários  e  motoristas. 
Maria  do  Carmo  -  Santos,  SP 


metr@Pergunta 

O  preço  dos  imóveis  subiu  19% 
no  primeiro  trimestre.  Você 
acha  que  vale  a  pena  investir 
em  imóveis? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 


@victordalopes:  Vale.  Dependendo 
do  local  e  do  tempo  entre  a  compra 
e  a  revenda,  o  rendimento  chega 
a  50%. 

@anafílippini:  Sim!  A  crescente 
valorização  dos  imóveis  sinaliza  que 
eles  podem  ser  uma  "poupança". 

@renatoghelfí:  No  momento,  não. 


v  metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Amor  maior  que  o  mundo,  capaz  de  absorver  o  impacto  de 
maldades  das  outras  pessoas  sem  reagir  com  agressividade. 
Dia  de  ser  superior  ao  egoísmo  dos  outros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  todo  o  negativismo  de  lado  e  corra  atrás  do  que  é  seu. 
Boas  coisas  podem  acontecer  quando  a  gente  se  concentra 
na  nossa  vida  e  não  na  dos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Evite  trocar  situações  muito  positivas  em  erros  grosseiros  por 
pura  vaidade  ou  preconceitos.  O  dia  pede  mais  emoções  e 
menos  proselitismo,  use  o  coração. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  amor  para  dar  e  receber  em  seu  coração,  mas  será  pre- 
ciso tirar  os  espinhos  do  seu  caminho  para  que  você  chegue 
na  plenitude  dos  seus  sentimentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  sujeito  a  objetivos  pessoais  trancados  que  devem  ser  dei- 
xados de  lado  para  você  poder  aproveitar  outras  coisas  mais 
positivas  que  o  dia  pode  lhe  oferecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Confusões  mentais  podem  impedir  você  de  ser  feliz,  coisas 
boas  podem  estar  acontecendo  do  seu  lado  e  você  travada 
por  inseguranças  pessoais,  tente  reagir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  ganhos  e  vantagens  que  podem  atrair  as 
más  línguas,  mas  que  tem  tudo  para  serem  positivas  para  vo- 
cê. Não  se  incomode  com  a  inveja  alheia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  a  paixão  fala  mais  forte  e  pode  ser  difícil  se  segurar  pra 
não  dar  bandeira.  Certas  soluções  e  a  felicidade  podem  estar 
em  coisas  muito  mais  simples. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  por  bens  materiais  podem  ser  desgastantes,  no  en- 
tanto, o  que  é  seu,  é  seu,  não  se  recrimine  se  a  sorte  lhe  sorrir 
e  não  sorrir  para  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  mesmo  que  isso  lhe 
cause  críticas  e  provocações,  respeitar  acordos  e  fazer  a  coisa 
certa  pode  ser  mais  importante. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  insatisfações  com  faltas  de  atenção  ou  desrespeito 
aos  seus  interesses  pessoais.  Protestos  verbais  e  enfrentamen- 
tos  tendem  a  ser  prejudiciais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  de  causar  inveja,  dia  de  boas  oportunidades  no  amor 
ou  nos  negócios  que  irá  provocar  ciúmes  nas  pessoas.  Não 
deixe  de  ser  feliz  por  isso,  liberte-se. 
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Orquestra  Sinfónica  de  Santos 
faz  apresentação  gratuita 

O  Orquestra  santista  se  apresenta  dentro  do  projeto  'Solistas'  O  Objetivo  é  divulgar  a  música  erudita,  incluindo 
produções  brasileiras  e  internacionais  O  Concerto  será  realizado  no  Teatro  Coliseu,  amanhã,  às  20h30 


c,  v  J 

W 


►  A  Orquestra  Sinfónica  de  Santos  foi  formada  há  18  anos  pelo  maestro  Luís  Gustavo  Petri 


Um  pequeno  trecho  da  his- 
tória da  música  erudita  po- 
derá ser  apreciado  gratuita- 
mente, quinta-feira,  às 
20h30,  no  Teatro  Coliseu. 

A  Orquestra  Sinfónica 
Municipal  de  Santos  apre- 
sentará obras  consagradas 
dentro  da  série  "Solistas", 
sob  a  batuta  do  maestro 
Luís  Gustavo  Petri. 

Na  abertura,  será  apre- 
sentada a  "Sinfónica  nú- 
mero 9  -  Novo  Mundo  -,  do 
tcheco  Antonin  Dvorak, 
composta  em  1892. 

A  sinfónica  destaca  dois 
períodos  da  história  da 
música,  o  clássico  e  o  ro- 
mântico. O  repertório 
apresentado  começa  com 
"Abertura  LTtaliana  inAl- 
geri",  de  Gioacchino  Rossi- 


lQOZifoioan«  • 

ly/4em  que  foi 

criada  a  Orquestra 
Sinfónica  Municipal 
de  Santos,  que  é 
regida  pelo  maestro 
Luís  Gustavo  Petri. 

ni,  seguido  da  "Dança  Sla- 
va  n°  2",  de  Antonin  Dvo- 
rák,  e  "Dança  Húngara  n° 
5",  de  Johannes  Brahms. 

Na  última  parte  do  con- 
certo, a  Sinfónica  executa 
a  famosa  "Sinfonia  n°  5", 
de  Ludwig  Van  Beethoven, 
uma  das  mais  populares 
composições  do  composi- 
tor alemão. 

O  trecho  mais  conheci- 
do dessa  música  é  o  segun- 
do movimento,  o  qual  re- 
vela solenidade,  uma  espé- 


cie de  marcha  fúnebre  que 
explora  emoção  e  beleza 
musical. 

Luís  Gustavo  Petri  é  re- 
gente da  Orquestra  Sinfó- 
nica de  Santos  desde  1994, 
sendo  responsável  pela  vi- 
sível ascensão  e  atuação 
social  do  conjunto  na  re- 
gião. Já  regeu  importantes 
conjuntos,  como  a  Orques- 
tra Sinfónica  do  Estado  de 
São  Paulo,  a  de  Porto  Ale- 
gre, Paraná,  Manaus  e 
muitas  outras. 

O  METRO  SANTOS 

No  Teatro  Coliseu  (rua  Ama- 
dor Bueno,  237,  Centro  His- 
tórico, tel.:  3226-8000  ou 
www.santos.sp.gov.br/agen- 
dacultural).  Quinta-feira,  às 
20h30.  Grátis.  Livre. 


Ônibas  regular  direto  peio  menor  preço 

no  trecho  Santos  X  Aeroporto  de  Congonhas 


 1      f  1 

:ongot)lias  X  Santoi     Santoi  X  Congonhat 

t$  19 *°  BIS"  e-* 


-  Lotais: 

-  Agência  Ponta  tia  Praia  tm  Umlm  -  Av.  Almifúfíbt  $aiaanha  áo  Cama,  19Ú 

-  Rôúav\úf\a  ite  fcirtrm  -  Cuitt\èv  71  a  23 

-  Aeroporto  (fie  Corríioririeii  ~  [ Ww  inferior  -  TípíO  -  Priàm  èto  Ontout  oue  võo  porúv  Aeroporto  efe  CvcrvUm  \ 


wwwjorrr/oirangonflaj.comi 


Cl  Mn»  mfWFIMÇÓei'  ,liipfr*\  .■r.ji.mr.  f<Lr 


J 


O  eVentO  que  vai 

mudar  a  sua  vida 

COM  TRANSMISSÃO  AO  VIVO  PELA  WEB 


míndup 

conference'2012 


Seminário  Internacional  de  Liderança  e  Gestão 
14  de  agosto,  Palácio  das  Artes,  Beto  Horizonte 


JAMES  HUNTER        HALLEY  BOCH        ROBERT  WGNC      TONY  LOUREIRO 


MAESTfiO  JOÃO 
CARLOS  MARTINS 


Adquira  seu  passaporte  presencial  ou  online  em  nosso  site:  wwwrnindup.rne 


Ganhe  um  livro  de  3 ornei  Hunter  adqmnntk}  «u  passaporte  me  26/06/2012 


Motivação,  Udorança.  Empreendedofismo 
Míndup  Conferente  £01£P 


www.mtndup.ine 

31 2511 1377 1  ^mirtisr^ammdiip.irie 
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Eficiência  balanceada 


O  Espanha  e  Itália  empatam  em  1  a  1  em  um  duelo  com  muita  emoção  entre  os  dois  últimos 
campeões  mundiais  O  Croácia  bate  Irlanda  e  lidera  o  Grupo  C  da  Eurocopa 


KAI PFAFFENBACH/REUTERS 


Um  dos  clássicos  mais  espe- 
rados da  primeira  rodada 
da  Eurocopa  terminou 
igual.  Espanha  e  Itália  fize- 
ram um  duelo  bastante  es- 
tudado mas  com  grandes 
oportunidades  de  gol.  No 
fim,  empate  por  lai,  em 
Gdansk,  pelo  Grupo  C.  A 
Fúria  colocou  a  bola  no 
chão  para  tentar  justificar 
o  favoritismo,  enquanto  a 
Azzurra  mostrou  solidez 
na  defesa  e  velocidade  nos 
contra-ataques. 

Sem  centroavantes  em 
campo,  Vicente  Del  Bosque 
preferiu  adiantar  Iniesta, 
Fabregas  e  David  Silva.  As- 
sim, o  time  espanhol  toca- 
va bola  na  frente  da  área. 
Mas,  mesmo  com  um  fute- 
bol "à  la  Barcelona",  faltou 
um  Lionel  Messi  para  carre- 
gar a  bola,  partir  para  cima 
e  abrir  espaços. 

Do  outro  lado  do  campo, 
a  Itália,  mesmo  sem  viver  o 
melhor  dos  seus  momentos 
na  história,  mostrou  o  tra- 
dicional e  eficiente  sistema 
defensivo.  Fechada  no  5-3- 
2,  a  equipe  exerceu  uma 
pressão  sobre  os  homens  de 
frente  do  adversário,  abafa- 
ram as  finalizações  e  puxa- 
ram os  contra-ataques.  Tan- 
to que  a  Azzurra  abriu  o 
placar  com  Di  Natale  -  que 
entrou  no  lugar  de  Balotelli 
-  aos  14  minutos  do  segun- 
do tempo. 

Mas  a  alegria  durou  ape- 
nas três  minutos.  David  Sil- 
va encontrou  Fabregas, 
que  igualou  o  marcador. 

Irlanda  x  Croácia 

No  outro  duelo  da  chave, 
a  Croácia  bateu  a  Irlanda 
por  3  a  1,  com  dois  gois  de 
Mandzukic  e  um  de  Jelavic. 
Ledger  descontou  para  os  ir- 
landeses. Com  a  vitória,  os 
croatas  assumiram  a  lide- 
rança do  Grupo  C,  com  três 
pontos. 

Na  segunda  rodada,  a  Itá- 
lia pega  a  Croácia,  enquan- 
to a  Espanha  mede  forças 
com  a  Irlanda. 

O  METRO 


Breves 


Taiti  virá 
à  Copa  das 
Confederações 

SURPRESA.  A  Seleção  do 
Taiti  venceu  ontem  a  Nova 
Caledônia  por  1  a  O  na  fi- 
nal da  Copa  das  Nações  da 
Oceania  de  futebol  mascu- 
lino e,  com  isso,  garantiu 
vaga  para  a  disputa  da  Co- 
pa das  Confederações  no 
Brasil,  em  2013. 

O  METRO 

Cuba  fica  fora 
das  Olimpíadas 
de  Londres 

VÔLEI.  Depois  de  fracassar 
no  feminino,  o  vôlei  cuba- 
no coleciona  mais  um  re- 
sultado ruim.  Uma  das 


principais  esperanças  de 
medalha  do  país,  a  sele- 
ção masculina  também  es- 
tá fora  dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Londres. 

Isso  porque  a  Alemanha 
conquistou  o  pré-olímpico 
disputado  em  Berlim  e  fi- 
cou com  a  vaga.  Os  ale- 
mães venceram  na  útlima 
rodada  a  República  Tcheca 
por  3  a  1.  Cuba,  atual  vice- 
campeã  do  mundo,  termi- 
nou em  2o.  o  metro 

São  José  leva  a 
Copa  do  Brasil 

FUTEBOL  FEMININO.  O  São 

José  derrotou  a  Associação 
Desportiva  Centro  Olímpi- 
co por  4  a  2  ontem,  no  Pa- 
caembu,  e  conquistou  a 
Copa  do  Brasil  de  futebol 
feminino.  No  primeiro  jo- 
go, o  clube  do  Vale  do  Pa- 
raíba já  havia  vencido  por 
1  a  0.  o  metro 


Bolt  sofre 
acidente  na 
Jamaica 

ILESO.  Homem  mais  veloz 
dos  100  m  rasos  e  campeão 
olímpico,  o  jamaicano 
Usain  Bolt  se  envolveu  on- 
tem em  um  acidente  de 
carro  sem  gravidade  perto 
de  sua  casa.  O  medalhista 
olímpico  de  25  anos,  favo- 
rito em  Londres,  estaria 
voltando  de  uma  festa  para 
casa. 

"Usain  Bolt  se  envolveu 
em  um  acidente  sem  gravi- 
dade na  manhã  deste  do- 
mingo, mas  não  se  feriu", 
disse  Carole  Beckford, 
agente  do  velocista.  Ela 
afirmou  que  o  atleta,  que 
estava  dirigindo  uma 
BMW,  já  estava  descansan- 
do em  casa. 

Há  três  anos,  Bolt  sofreu 
ferimentos  leves  ao  bater 
seu  carro  em  Kingston,  ca- 
pital da  Jamaica,  o  metro 


FORMULA  INDY 

Castroneves 

comemora 

recuperação 

Depois  de  largar  em 
17°  lugar,  Hélio  Cas- 
troneves fez  uma  cor- 
rida de  recuperação 
no  Texas  e  chegou  a  fi- 
gurar na  segunda  posi- 
ção. No  entanto,  o  bra- 
sileiro da  Penske  per- 
deu força  no  final  da 
prova  e  terminou  em 
sétimo.  Após  a  prova, 
Helinho  aprovou  o  re- 
sultado. 

"A  coisa  não  come- 
çou muito  boa  no  Te- 
xas, mas  trabalhamos 
bastante  e  consegui- 
mos um  bom  resulta- 
do. O  negócio  agora  é 
manter  essa  evolução 
para  a  corrida  do  pró- 
ximo sábado",  disse. 

O  METRO 


Para  a(un°soque 
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►  Maria  Sharapova 
conquista  Roland 
Garros  pela  la  vez 

►  Final  do  masculino, 
entre  Nadal  e 
J)iokovicf  foi  adiada 
por  conta  da  chuVa 

e  termina  hoje 


►  Musa  russa  conquistou  o  Grand  Slam  que  faltava  no  currículo 


Agarrou! 


Na  disputa  do  feminino,  a 
musa  Maria  Sharapova  cra- 
vou sua  assinatura  na  sele- 
ta  lista  das  campeãs  de  Ro- 
land Garros.  A  russa  supe- 
rou a  italiana  Sarra  Errani 
na  final,  por  2  sets  a  O,  par- 
ciais de  6-3  e  6-2,  e  ficou 
com  o  título  no  saibro  pari- 
siense pela  primeira  vez  na 
carreira. 

E  não  é  só  isso.  Com  a 
conquista  em  solo  francês, 
Sharapova  se  tornou  a  sexta 
tenista  na  história  a  vencer 
todos  os  quatro  títulos  dos 
torneios  de  Grand  Slam.  A 


russa  foi  campeã  de  Wim- 
bledon,  em  2004,  do  US 
Open,  em  2006,  e  do  Austra- 
lian  Open,  em  2008. 

Superior  a  adversária  du- 
rante toda  a  partida,  a  rus- 
sa abusou  do  jogo  no  fundo 
da  quadra  e  conseguiu  a 
primeira  quebra  de  saque 
já  no  segundo  game.  Com 
golpes  potentes  e  precisos, 
Sharapova  fechou  o  pri- 
meiro set  em  6  games  a  3. 

O  domínio  continuou  na 
segunda  etapa  e  a  nova  nú- 
mero 1  do  mundo  quebrou 
o  saque  de  Errani  logo  no 


primeiro  game.  Ela  ainda 
repetiu  a  quebra  de  serviço 
no  quinto  game  e  abriu  4  a 
1.  A  italiana  não  conseguiu 
confirmar  o  serviço  na  se- 
quência e  viu  a  rival  sacar 
para  fechar  o  set  em  6  a  2. 

Já  a  decisão  masculina, 
entre  Rafael  Nadal  e  Novak 
Djokovic,  ficou  para  hoje, 
às  8h,  por  conta  da  chuva. 
No  momento  da  interrup- 
ção, no  4o  set,  estava  2  a  1 
para  o  sérvio  na  parcial.  Na 
partida,  a  vantagem  é  do 
espanhol,  que  vence  por  2 
sets  a  1.  o  metro 
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Brasil  vence  Polónia 
e  assume  a  ponta 


WAGNER  CARM0/VIPC0MM 


A  Seleção  Brasileira  masculi- 
na de  vôlei  assumiu  ontem 
a  liderança  do  grupo  B  da  Li- 
ga Mundial  ao  superar  a  Po- 
lónia, por  3  sets  1,  parciais 
de  26-24,  25-17,  23-25  e  25- 
23.  Com  o  resultado,  a  equi- 
pe de  Bernardinho  encerra  a 
etapa  brasileira  do  torneio, 
disputado  em  São  Bernardo 
do  Campo,  com  três  vitórias 
em  três  jogos,  e  agora  soma 
21  pontos  contra  20  dos  po- 
loneses na  classificação. 

A  próxima  etapa  da  Liga 
Mundial  será  disputada  em 
Tampere,  na  Finlândia,  en- 
tre os  dias  15  e  17  de  ju- 
nho. Apenas  o  campeão  de 
cada  um  dos  quatro  grupos 
e  os  dois  melhores  segun- 
dos colocados  avançam  pa- 
ra a  fase  final,  disputada 
em  Sofia,  na  Bulgária,  de  4 
a  8  de  julho. 


Show  inglês 
no  Canadá 


Lewis  Hamilton  deu  um 
espetáculo  ontem,  no  GP 
do  Canadá,  ao  ultrapassar 
Sebastian  Vettel  e  Fernan- 
do Alonso  nas  voltas  deci- 
sivas da  corrida.  A  vitória 
do  piloto  da  McLaren  au- 
mentou ainda  mais  o  equi- 
líbrio da  temporada  2012 
da  Fórmula  1.  O  inglês  é  o 
sétimo  piloto  diferente  a 
vencer  nas  sete  corridas  do 
ano  -  um  recorde  na  histó- 
ria da  categoria.  Romain 
Grosjean,  da  Lotus,  e  Ser- 
gio Perez,  da  Sauber,  com- 
pletaram o  pódio. 

Agora,  Hamilton  assume 
a  liderança  do  campeona- 
to com  88  pontos,  contra 
86  de  Fernando  Alonso  -  lí- 
der até  a  prova  de  ontem  - 
e  85  de  Sebastian  Vettel, 


atual  bicampeão  da  Fór- 
mula 1.  A  classificação  é 
um  prémio  para  o  piloto 
inglês,  que  chegou  perto 
de  alcançar  a  vitória  várias 
vezes  este  ano  mas,  por 
motivos  diversos,  ainda 
não  tinha  conquistado  o 
posto  mais  alto. 

Os  brasileiros  tiveram 
mais  uma  corrida  desas- 
trosa. Felipe  Massa  che- 
gou a  ocupar  o  quinto  lu- 
gar no  começo  da  corrida, 
mas  rodou  sozinho,  caiu 
para  12°  e  terminou  em 
décimo,  marcando  um 
ponto.  Já  Bruno  Senna,  da 
Williams,  teve  um  ritmo 
muito  ruim  durante  toda 
a  prova  e  completou  na 
modesta  17a  colocação. 

O  METRO 
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Paulo  Miranda,  o  herói 


O  Zagueiro  que  foi  afastado  no  Paulistão  marcou  o  gol 
da  vitória  são-paulina  por  1  a  O  sobre  o  Santos 


Na  semifinal  do  Paulistão, 
Paulo  Miranda  foi  "eleito" 
o  vilão  da  eliminação  são- 
paulina  contra  o  Santos.  O 
zagueiro  foi  até  afastado. 
Quis  o  destino  que,  seis  se- 
manas depois,  novamente 
contra  o  clube  da  Vila  Bel- 
miro, o  zagueiro  virasse 
herói.  O  defensor  marcou 

0  gol  que  deu  a  vitória  por 

1  a  O  sobre  o  Peixe,  no  Mo- 
rumbi,  em  jogo  válido  pela 
4a  rodada  do  Brasileirão. 

Com  a  cabeça  no  jogo 
contra  o  Corinthians, 
quarta-feira,  pela  semifi- 
nal da  Libertadores,  Muri- 
cy  Ramalho  preferiu  usar 
vários  reservas.  Apenas 
Durval,  Henrique  e  Alan 
Kardec  representaram  os 
titulares. 

Pelo  São  Paulo,  mesmo 
com  duelo  marcado  com  o 
Coritiba  -  também  quarta- 
feira,  pela  semifinal  da  Co- 
pa do  Brasil  -  Emerson 


"Não  demos 
espetáculo,  mas 
esse  1  a  o  foi  quase 
uma  goleada/' 

RHODOLFO,  ZAGUEIRO  DO  SÃO  PAULO 

Leão  mandou  a  campo  o 
que  tinha  de  melhor.  In- 
clusive Lucas,  que  dispu- 
tou o  amistoso  contra  a  Ar- 
gentina no  dia  anterior. 
E  o  Tricolor  se  deu  me- 


lhor. Mais  equilibrado,  o 
time  de  Leão  tomou  conta 
da  partida  e  teve  as  melho- 
res oportunidades  de  gol. 
Sem  Luis  Fabiano,  suspen- 
so, coube  a  Paulo  Miranda, 
de  cabeça,  aos  7  minutos 
da  etapa  inicial,  empurrar 
a  bola  para  as  redes.  O  gol 
solitário  garantou  a  vitória 
são-paulina  e  a  sua  reden- 
ção. O  METRO 


São  Paulo:  Denis;  Douglas,  Paulo  Miranda,  Rhodol- 
fo  e  Bruno  Cortez  (Piris);  Denilson  □,  Cícero,  Jadson 
e  Lucas;  Fernandinho  (Maicon)  e  Willian  José  (Ade- 
mílson).  Técnico:  Emerson  Leão 

om 

Santos:  Aranha;  Maranhão,  B.  Rodrigo  □,  Durval  De 
Léo;  Éwerton  Páscoa,  Henrique,  F.  Anderson  (Alan 
Santos)  e  Gerson  Magrão  (V.  Andrade);  Alan  Kardec 
e  Renteria  (Dimba).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gol:  Paulo  Miranda  aos  7  minutos  do  1°  tempo 

•  Arbitragem:  Flávio  Rodrigues  Guerra  (SP)  auxiliado  por  Herman  Bru- 
mel  Vani  (SP)  e  João  Nobre  Chaves  (SP) 

Corinthians  perde  mais 
uma  e  agora  é  o  lanterna 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Com  o  time  reserva,  o  Co- 
rinthians não  foi  capaz  de 
segurar  o  empolgado  Gré- 
mio no  frio  estádio  Olímpi- 
co e  perdeu  por  2  a  O,  em  jo- 
go válido  pela  4a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro.  De- 
sentrosada,  a  equipe  alvine- 
gra  viu  os  gaúchos  abrirem 
vantagem  ainda  no  primei- 
ro tempo.  Apesar  da  ausên- 
cia de  Marcelo  Moreno,  o 
Tricolor  não  teve  grandes  di- 
ficuldades para  superar  o  ti- 
me do  Parque  São  Jorge, 
com  gois  de  Marco  Antônio 
e  André  Lima.  Kleber  atuou 
apenas  no  segundo  tempo 
para  ganhar  ritmo. 

Ao  contrário  do  que  fez  o 
Grémio,  que  na  quarta-feira 
enfrenta  o  Palmeiras  pela 
semifinal  da  Copa  do  Brasil, 
o  Corinthians  poupou  os  ti- 
tulares para  a  semifinal  da 
Taça  Libertadores  diante  do 
Santos,  também  na  quarta- 
feira,  na  Vila  Belmiro. 

Melhor  para  o  Tricolor 
que,  além  de  subir  na  com- 
petição, mandou  a  equipe 
paulista  -  que  perdeu  a  ter- 
ceira no  campeonato  -  para 
a  lanterna.  Os  comandados 
de  Tite  conquistaram  ape- 
nas um  ponto  até  aqui,  no 
empate  com  o  Figueirense. 

O  METRO 


Grémio:  Victor;  Gabriel,  Werley,  Vilson  e  Pará;  Fer- 
nando □  (Gilberto  Silva),  Souza,  Léo  Gago  e  Marco 
Antônio  (Rondinelly);  Miralles  (Kleber)  e  André  Li- 
ma Q  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

0  *® 

Corinthians:  Danilo  Fernandes;  Weldinho,  Wallace, 
Antônio  Carlos  e  Fábio  Santos;  Marquinhos,  Willian 
Arão,  Ramón  (Adílson)  e  Douglas  (Romarinho);  Wil- 
lian e  Élton.  Técnico:  Tite 

•  Gois:  Marco  Antônio  aos  21  e  André  Lima  aos  29  minutos  do  i°  tempo 

•  Arbitragem:  Evandro  Rogério  Roman  (PR)  auxiliado  por  Bruno  Bos- 
chilia  (PR)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 
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►  Zagueiro  marcou  seu  19  gol  com  a  camisa  do  São  Paulo 


MA  CAMPANHA 

Palmeiras 
precisa  por 
o  'pé  na 
forma' 

A  campanha  do  Palmei- 
ras no  Brasileiro  é  pífia. 
Após  quatro  jogos,  ape- 
nas um  ponto  em  12  dis- 
putados e,  de  quebra,  o  ti- 
me está  na  zona  do  rebai- 
xamento. E  depois  de  três 
derrotas  seguidas,  Luiz 
Felipe  Scolari  acredita 
que  o  momento  compli- 
cado do  Verdão  pode  aca- 
bar se,  de  acordo  com 
ele,  melhorar  a  finaliza- 
ção. "Nós  temos  que  mu- 
dar no  sentido  de  mais 
acertos.  Embora  eu  con- 
corde que  temos  que 
criar.  Temos  que  ter  me- 
lhor aproveitamento  na 
parte  final  da  jogada.  Me- 
lhorar a  finalização.  É  fa- 
zer a  mudança  para  que 
isso  aconteça  já  na  quar- 
ta-feira [jogo  de  ida  da  se- 
mifinal da  Copa  do  Bra- 
sil, contra  o  Grémio]", 
disse,  o  metro 


WANDER  ROBERTO/VIPCOMM 
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